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MO�COU, 1 :[� PJ-N.ovas e estrondosas derrotas
..

sofreram os�
nazistas na ultima no .•te de Novembro. Em todas as frentes, os�
russos obtiveram exitos censlderavels,

s.

Os exércltos de Hitler es-]
facelam-se e dispersam-se pelas estradas,' acessados pelo trio'l'lpela fome e pela morte, Thnoshenkc cercou o .exérelte de Hoth'
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nua.'dril11otores,. bornbar ... T?da a imprensa matutina pu- Internado pelos nazis o .

JliC bhca grandes manchetes, asse- .

,iat:a----Mitão - 0'. /__ .�;�a·�iose��;a�o,���aã'á�;����::!._ Altnirante Laborde --o

I�·
��'��L�O�N�D�-R':""'E�S�. 1 (U P)-PODEROSOS-QUADRi-,MO-'- ����ÁRAÇÕES DO SR.

COR_li?
.:" �i��. "1-10 P) _--""o Ái':tViiR�;;:" LABORDE--:-I·''TORES ALIADOS REALIZARAM ONTEM A' NOITE DELL HULL . COMANDANTE DA ESQUADRA FRANCE!SA EM

. _INTENSO BOMBARDEIO DE MILÃO. VARI_gS BA.IR. WASHINGTON; r (U P)�O, TOULON,_FOI INTERNADO PELOS NAZISTAS, NU·

IROS FICARAM EM CHAMAS. A POPULAÇAO MILI- sr, Cordel! HulJ fez publicar I" MA PRISAO �SPECIAL DA GESTAPO EM TERRI-
.TAR FQI DURAMENTE CASTIGADA. '

'.__ uma informação oticial dizendo :-:-;;:;;;Tãiií°_RaI_O_F..,RBiiiiiiA_N_C.E;;;·;;;S;;;;,iiiiiiiiiii;;;; ;;;;_m iiiii:!que se esperam, de um mornen-
'"" .-

PARAQUfDISTAS INGLfSfS EM TUNIS ��ri:��e:����te��e;::��â • .im-

"

CAIRO, 1 (U P)-Paraquedistas britaniccs, em grande COMENTARIOS
número, saltaram <num ponto não especificado»; próximo a Tu- NOVA IORQUE, 1 (U P)-ODIs. A,gulm;lsll,l;se importantes sucessos. lIN€w York Times> escreve que .•

t
.

'��Tf � '*' m""rrrfB "\!t.� 'iT1 �!�d�aatamai�a�úVid:m q�:pnatr:do� �sta g��vemen e en_fermoiLr�.u, ��W� .u. ��JJ;à entre a Itaiia e os.. Alígd05. ,Os . r:-0NDRcS 1 (g p;-:;-Urg:nte)-Io�orma(;�:: . aqui che-

., in'cen'�i�.ft d,e-·.' S�·n·
.._ ea _�e' 'ítaliancs tem 102 generais pr ê- gadas adlant�m que: .MusscLm est.a gra_ve�_n:-e enrermo, �lrcuns-

.... Uau U �
_

g li:
. ses e estão íôra da luta 300,000 I

tancía que. ainda mars agrava.·E> situação l,ta.hana.
BUENOS AIRES, 1 (U P)- As autoridades informam soldados. A Italia não compor-I Aflrma�s� que � estado do �uce e bem. grave, originan-

que o incendio do tanque de Agrieól, em Santa-Fé, foi obra de teria maiores sacriticios. �
I i��_:;.�l!:,!l.!'•.,:;!:..:_�;&-5!:.�.r.:�.�.G;.:;•.�.��....__•••_"••••.- ......

sabotadores. Efetuaram-se numerosas I prisões. Um dos detidos CONFIRMADA A FRISA0 . .

. confessou seu intento criminoso.' BERNA, 1 (U P) � Pessoas festa naelona] portuguesaaqui chegadas, procedentes de I

DE HAO·OS Roma. adeantam que o mare
ii .

chal Badoglio toi prêso aa taro

RIO, 1 (A N)-As autoridades policiais iniciaram o se- de do dia 29. Tambem foi apri
questro de aparelhos radíofonicós pertencentes a subditos do 'sionado o seu antigo chefe de

E&tado·Maior.

.,........_.........-.-••••_-•••-•••-_-••••••_-.-••_._••••••-_•••_..._-...-_."'•••_...._-..........-_._._._._•••_.JO '

SEQUESTR

A Bila Apoleose de

Portugal festejou, ontem, mais um aniversario de sua
rescauração, a seguir 'prolongado domínio espanhol, imposto por
direitos de herança' após' a morte do Oardeal D. Henrique.· em
1580, A data traduz todo o heroismo do bravo povo lusitano em

sacudir Q jugo estrangeiro e por isso é sempre
.

festivamente co-

memorada não só em Portugal, mas também entre nós, onde
'\

,

.

I
sempre perduram 0S laços de sangue, amizade e admiração que

OU OD nos ligam ·aqaelã Naçãô. Associemos nos, por isto, aos cumpri
! mentes que ontem foram presentes ao' sr. Antonio Tavares do
Amaral, acatado consul português em Ftor ianopclís, em cujo. seio,
pelas suas virtudes, é pessoa de relevo social e politico.
--------.------�-----------------------------------�

c eixo r,

as peradora
SESSÃO SE ETA

BE8�4!; I (B)-Segundó ..evelou·a rádio de \i'ieby, pere
eel"Dru, 'em TonBoo, com OI bero�eo afundamento· da esquQdra/
francesa, um oUeial e 100 mariDb�iros.

LONDRES, 1 (R)- o secre- ser feita arn sessão necessaria
tário do Exterior, Antony Eden, mente secreta.

anunciou à Camara dos Co- -------------------..._

muns que na primeira opor tu- A. sitnaeão i!lteru.a
nidade se fará uma completa de- I da IltaUa
claração' sobre a situação politi-, WASHINGTON, 1 (R) -Nos
ca e militar da África do Nor- meios politicas e diplomat icoa
te, inclusive sobre a �tuação de I desta capital,

_ e� comentários
Darlan, Essa detlaração deverá sobre a srtuação interna da Lta

I lia, acredita-se que, uma vez

posta em pratica a desobedien
cia civil solicitada pelo Partido
Socialista Italiano no manifesto

í distribuido . em vários poatos
Não sendo feita ; guerra atual sinão "para estabelecer a paz co�

I
interregno de paz de f91��a 1939, Não é, ,��oda,'i�, prematuro a�enluar I �a:ue:e país, 4t:r,s.e-á ,conseguido

j·ustiça e assegurar a todos uma vida melhor, subordinando as vaata- - e o tem feito com exata objetividade o preclaro Chefe da Nação Bra- d apoio .nec ...ss no a �nda de,
,gens individuais aos deveres para �om a cole:i:idade", -

CO!l�O cl�ri;�- si!e�ra -

qlJ.� oAnundo caminl�.�;"�res�n,témente, sob �sta 110rríve.� t,r�- C���;.���.tamento preVista por

--.dentemente o observou o sr, PreSIdente GetulIo Vargas - nao ha Qli-l g�dIa, para dIaS ·em que se ,precolllZal�a9 menos o egOlsmo e os pI1vIle- .

-"Vida de que ao Brasil caberá, na próxima ou ainda re!:llota fase de r�- gios :_ raciais oú individu�is - e ,Ííúüor solidariedade l:umana e ,l1l�- O terrorismo e o pes-iC.o�strução do mundo, papel de relevância extraordinária, nem. tão só- lhor compreensão social entre os :povos, por que se arrUllem na Jush -

•• -

..

d.

mente no que diz respeito ao reequilíbrio de relaçqes_ econômicas, ga- ça e no direito, antes que se aven,turem aos gólpes de fato,. sob o esti- SI�ISmO S�O armLD8�, a_,J·�tidoras de uma paz estável e tranquila entre os povos, sinão ainda mulo bár.baro de ambições insofre�das, . (I.�!�I!�:�?���� ..� _-."= ..�'a WDpósito de princípios que saberemos defende�,
c

com autoridade, eln O 'Brasil, fiel 'à sua predestinaçiio democrática e consultando o seu
,... ••• - - ••• - - - .,•• _ .,._ ••••• 'u

'face da urgência de se consolidarem aquelas- relações, sqb fundamento ambiente social, póde .orgulhar-se 'de haver-se ajustado, nem só a esses L'M· E J'E41e: Uill .sadio e completo c�laboracionismo. É cedo, talvez, para previsões . imperativos' internos, mas ainda às tendência's do momento internacio-

�ólutas sôbre como se há-de reassentar, após o presente conflito, a nal que atravessamos, como passo â mais duradouras fórmas de mútuo

"urdem i,ljlternácional de modo a que se abra o mais dilat�do período de 'entendimento das nações. No âmbito da vida nacional, o Estado -Brasi- "!':_����

;PTogr,!!l)S@ humano, sem os sobressaltos que vinham caracterizando 'O leiro' cUid_ou �de.....extirpar antigos males, que trairiam os sentimentos po- 'b08S festas "aos'
.

pulares,· nUlú:a. tão completamente defendidos como agora, que se ex-

·tingui�an;,·-tantos abusos praticados à conta de reivindicaçQes públicas e, ·seus HlUigos OU
.

'na verdade, cóntra o legítimo interêsse coletivo. Fiel expressão têm, fregueses, por
agora, os ansei'os do povo e nunça fai mais elevada a conciência do termedio. da,
valor pes�oal do Brasileiró no cômputo dos fatores' constrútivos '. da' Gazeta" •

. nacionalidade.' O cidadão não Q e apenas para a função do simulado
.

('vót��eitóral: é; sim, uma vontade ativa e livre, compenetrada dos VIU cartão� três
.

"
. d'everes, da cooperação para o fim do bem-est�l.I.: de todos e da soberania ,vezes, l (;1.,l.ã �r.

,�, r CONTIN.u'A NA 88. PAGINA

'Q. G. ALIADO, no Sudoeste do Pacifico. 1 (R)-Estãa se ferindo pesados combates
terrestres nê area de Buna, depois do fracasso japonês em reforçar sua última cabeça de ponte
na Nova Guiné. A situação dos [apónêses é considerada desesperadora, no que se refere ao su-

primento.
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'congre S5'0 de BrasilidacJe"
A brilhante conferencla do dr. Rubens Ramos, realizadi. no

'Clube Doze de Agosto, sobre o tema UNII)ADE PATRIO'TICA
UNIDADE PATRIóTICA, com a ve- que exige dos fatos, porque se? os aceita quando demonstrados pelas suas conse-

neração da Bandeira Nacional, a exalta- quências práticas, - e a par da industrialização e da democracia, como tése mo. INAUGURAÇÃO DO OBELISCO
cão das atividades e finalidades da JU.!

ral - uma nova atitude mental obrigou a educação a satisfazer exigências mais COMEMORATIVO DO 10 CEN.
ventude Brasileira, o respeito às classes definidas e antes de tudo profundamente socializadas. TE Á
armadas e o combate a toda espécie de, E, em notavel documento, um grupo dos mais eminentes educadores patrícioS' D� 'If:,��I:t: P�o��:��f:&
sentimento regionalista ou credô aliem· completou: "A educação nova, alargando as suas finalidades para além dos Iímítes No LnsJ;ituto de Educaç!io equiparad&

gena, 'das classes, assume, com uma feição mais humana, a sua verdadeira função social, "Coração de Jesús" realizou-se, ontem, "'_

Assistido e apoiado pelos poderes públicos, prestigiado pelas representações mi- preparando se para formar a "h'
.

dá'

_

1

- rerarquía emocr tlca" pela "hierarquia das capa- 16 horas, a inauguração do obelisco """

. ítares, animado pela mocidade estudiosa e acolhido pelo interesse popular, depois cidades" recrutadas em tod
. .

��

_,

os os grupos SOCIaIS, a que se abrem as mesmas opor- memorativo do primeiro centenárl'o da" ,

-cas esplêndidas e memoráveis horas de inteligência, de cultura, de meditação e de tunidades d _o, -

EI t b'e euucaçao, a em por o Jeto, organizar e desenvolver os meios de Congregação das Irmãs da Divina Provi:
fé que lhe assinalaram o completo êxito, o 2° Congresso de Brasllidade -atinge, ago- 'ação duravel, com o fim de "dirigir o desenvolvimento natural ,e integral do ser dêncía, estando presentes altas autorf-
ra, o final dos seus trabalhos.
'h'

u-

B

umano em cada uma das 'etapas do seu crescimento", de acôrdo .com uma certa, dades civis, militares e eclestâstícas, pro-
uscado propósito ou feliz coincidência, datou esta solenidade para o',dia'em cone 110 d d "

• �

que todos os brasileiros reservamos ao culto cívico do Pavilhão Nacional, que aos �pç.
o mun o' . fessor-es c alunos daquele estabelecímens

II

>' ensino, nos moldes atualizados, precede a criança, tece-lhe o espírito, acorn- to ',de ensino e grande número de corrví-

'o lOS e aos corações aqui se desdobra, incensado das homenagens do nosso mais ,-panha-lhe a desenvoluçãn e assiste-lhe à maturidade, porque se aproveita de todas dados.

profundo r-espeito e pando das vibrações dos nossos mais nobres, e elevados sentí- as influências plasmadoras e díretívas do homem da "herança que é a escola da S b I
'

zttentos.
.

.

'f T"
.

_

" ,o ca orosas salvas de palmas, foi ao

A BANDEIR.'" É A PÁT"RIA E'I Si"IIIBO,TO
especie, a arru Ia, que e a escola dos pais, ao ambiente social que é a escola da

'/
b I' desv I d I,

'

.

t1
"

U �
,

id d ' .

d
.'

o e ISCO esve a o pe OS srs. capitão As-
comum a e e a rnaror e todas as escolas, a VIda, com todos os seus imponder:i- t 'e! Ar'

. . .

"Alma 'de um povo traduzida em côres", a do Brasil é tambem um milagre de, veis e forças incalculáveis".
eroi e ,aI1t:s, assistente rn llítar- <lo In�

.síntesa e de análise, porque, ao instantâneo, filma a Pátria em todas as suas dire- O Estado que a benemerência do Presidente Vargas implantou no Brasil eri.'. te:ventor Nere� �amos e D: Joaquim Dn-:

-ções físicas e em todos os seus rumos espil'ituais.
. "tá Iídd'

' rmngues de Olívetra, ArcebISpo Metropo-
gru e es conso I an o um plano educacíonal consentâneo a essas recomendações I" ,_ •

Nela, de pensamento emocionado, percebemos a TERRA, "berço e túmulo das de sabedoria técnica, de penetração social de execução corrente e sobremaneira
ítano, apos o qu: a professora Antonieta

.gerações, cujos olhos se embeberam nas mesmas paisagens e cuja viela se a lírnen- de refletida uniformização patriótica.
' " d� Barros profer-Iu eloquente e brilhante

1;Ou nas mesmas fontes"; sentimos·lhe a feracidade prodigiosa, na reserva Inexau- D tras ict _?,'
, ,

dISCurSO.

'rrvet das florestas seculares e na fartura reiterada e contínua das lavour-as: pre- .'
e ou�r:s cara� ens �cas se não re�'estem, aliás, as suas disposlçOes na Mrêfa O Hino nacional cantado I I

-
da mstruçao, a obngatorleçlade de ensino: a regulamentação e a difusão do pro- •

' pe os a u-

'dizemos-lhe a opulência escondida no âmago escuro e virgem; gozamos-lhe o alen- f" I'
nos pos termo a esta parte da solem

1.:'�IO�a ;. com o Depart�mento Nacional 4:-, C:riança, o estimulo à organização _e'à dad�_
'

-

-�� :��e����s i�sel�:I�avve�r��:dl��h�: �il���:�eaacso:P���:��::I�:so e�:�;��a!eOp��:f!��: asststêncía aos estabelecímentos de proteçao a maternidade, à infância e à adotes- A seguir, teve lugar, na capela do IllS>-
cência; e, sôbre essas e sôbre tantas, a inspirada e oportuna instituição da JUVEN-

-doras cio infinito e nos descampados que só o 'horjzOl'lte atalha; ouvímos-Ihe o des- 'l'UDE BRASILEIRA
' tituto, solene Te Deum, que terminou

'

<

,

' destinada à promover, dentro e fóra da escola, a educação
lizar cantante e ingênuo dos arroios, o rolar impetuoso dos rios e a precipitação

"

, com a benção do SS. Sacramento.
'

,

crvica, moral e fí�ica da mocidade, "com o objetivo de contrfbuu- para que cada

fragorosa e' espumante das cataratas; e compreendemos, então, porque "o nosso h -I'rasi erro possa, realízanrío superiormente o próprio destino, bem cumprir os deve

earater se formou mais à influência do meio físico do que do meio social e po- res para com. a Pátria".
lítico".

Nela, de espírito comovido, divisamos o MAR, a tecer dôces madrigais às
Posto, 'pelo diploma criado!', sob a alta e honrosa vigilância ,do primeiro ma-

-gistrado da Nação) excele, êsse instituto, na sua plataforma de atividades. Enquan.

p:aias, nas suas bonanças de lago, e à lutar corpo a corpo com as encostas bra- to, em outras e infelizes terras a mocidade malvada e criminosamente é ed da

VIas, nas suas .. convulsões -de .. oceano; e entendemos, então, o que -a nossa, -Jndoler "ara a morte 'entre
>" l' t

'

'.
t
'.
'-,

"uca

f1
'. .

- .'
, "> " "'- ,nos, sa u- a·r e crIS amel1;te·,e.encaminhada para a vida e para

.re ete, nas suas disper-sões para a mansidão e para a paz e nas' suas convergências a Pátria Pa Id 'I' I' "«"
-

:;----- "'-
'''-'"

..f''\.�a e para a luta
,.'. ra a VI a, como, <Lue: a er ?e a,:!!!�p':�d�a.Lid d

'

confi-

da d jf 1
c • anr.a itf)-'"'....�··'..........-�!n ,-,_ .....""__r-._...,..._,.:I

-, � ._ '''''--'f"� ..........., -

-.,.. ............--. ....a.',I.":Õ.�� }.

a .,�,a :d,,·,!!.�Ç:D �;,cla. e�t:'ev.emos o CÉU, a �ferecer-lhe en_gaste� �st"r:::'�J r::.-�;';,� ,�:,vvq'�P�J ",�Porg�r;el; I�âbit;;d; dis�'i�ina�"p�Ío gosto da iniciativa, pela"

Nela, de a:ma u"il,;1tJ!l;__J���I�ihvJ'G,Qes,�muns, ,e aICaDJ!,-"'::......--(I'i:1' eSt,e"JadOS e p:rs�verança no t.rab�n�o e 'pela n:as alta dlgm�ade em tod�s as ações e. �Ircuns-
,a descer-nos balsamos para as l.l'm!� RQQre g..

)_]�1�'H",;-;--êl1tãO, as causas tanclas. Para a Ylda, pelo fortaleclmento da saude, pela solIdez, pela agIlIdade e

,do 1l0SSO dete minismo cristão." pela> harmonia do COI'pÓ. P-ara a Pátria, pelo sentimento de que a cada cida�lío

":'Dela, à i laginação, através do lema sadio e construtor, irrompe o HOMEM. ,cabe uma parcela de atribUições na segurança e no engrandecimento do país; pelo

Não traz sin laridade racial como para provar, acintosamente, "que a mescla, amor- ao deyer,militar; pela conciência das responsabilidades de soldado; pela

llle'smo das raç m�\s' afastadas, longe de enfranquece-las, é o proceS6o mais se- 'aprendizagem, para as mulheres, das maté';.ias que as habilitem a cooperar na .de

guro de reconst tui.lar· Entumescem-lhe as veias sonhos de progresso ocidental, fesa nacional. Para a vida, nos campos de desportos. Para a Pátria nos, centros de

le1!ldades afrIcana e imergias nativas, caldeados e ,apurados ao fogo que removeu \ cultura cívica. ,

a ambição invasora\e nie deu o solo, na plenitude inalienavel da poss�'. Organiz�u � I Os resultados d�ss,!- educação qu.e .identifica a persen�lidad_e com a idade, com

prosperou o territóho e, à medida que lhe e��oçava est�t�ra polIt�ca: ec�nomI-l o sexo, com a vocação, com, a coletlvIdad.e e. com a Pátrl.a, .na� podem e não de

,ca e jurídica, deixava-se absorver pelos seus Impetos a5'slmiladores, Imamzados vem, a risc@ de eonlprometerem a estabIlIdade e a conslstencla da obra in�eira,

pelos mesmos ideais, pela mesma língua, pelos mesmos hábitos
..
e pela mesma re-I aparecer de imediat,6,

na sua totalidade.
.

ligião.
'

,

"

Que a nossa história? I!<? entanto, não é mais uma simples serie cronol6gica

O sentimento comum de pátria gerou a Naçâo, a sua conciência, a sua coesão, de fatos e datas, que a infânc;ia memoriza, à mingua de qualquer comoç!io; que as

,e a S'ua unidade.,
•

, I festas nacionais não exaltam apenas porque. suspendem os trabalhos escelares; que

O episódio político que, às beiras do tranquilo Ipiral'lga, transformou em situa· I a solidariedáde e o amor ao próximo deixam de ser prl!ceitos escr1t€JS para const1-

çlío de direito mna' situação de fato, foi unicamente um final de ato do drama que I' tuirem hábito; que o Brasil está incorporando ativamente aos quadros da sua vIda

encenava a il'Íelutavel eclqsão das pretenções dos nativistas, aguerridos, do bano e às diretrizes da sua civilização, essa radiosa mocidade de p.oje, sllo fatos que se

'O,eirante "viQlador de sertões, plantador de cidades" e daqueles indomáveis 'in· comprovam pela suas transparências aos olhares dos que se n!io acastelaram den

confidentes que do local em que caiam mar'tirizados ainda faziam tribunas de pro· tro Í10 passado":' I
\

,

paganda.
,O �acrifício de um niqueI mmnno, que uma criança, vencendo o instintivo

Com a emancipação, a unidade nacional, no seu sentido afetivo, dE(monstrou.se egoismo, faz para que o' seu companheiro de classe .possua tambem um objeto es

fõucessivamente no desagravo que forçou a ab�icação, no estoicismo c0I:11 que foram colar igual ao seu, não é uma natural atitude de carinho: é um poema de, pedago.

venciàos os provocadores orientais, no gesto humano e divino que liberou e extin- gia. Nem todo, por mais precioso, o metal que uma dessas 'p!râmides possa con.

g�iu' a escra:atura, na lição de demru:car fr@nteiras, na rebeldia salvadora de 30 ter, vale a decisão juvenil de ergl!e·las nas praças. Na,s sessões dos gremios cole

,e na sublimaçllo institucional de 37. gials e dos centros da' Juventude, os' discursos que se pronunciam, não têm o ardor

'Já então menos nos surpreenderá, como se não mia empresa para ombros vesânico e a retórica tantas vezes' insicera das reuniões políticas, mas têm elo·

de gig�ntes, �ara intrepidez de heróis, para devoção de santos e para guia de gê· quência melhor; os poetas que aí se declamam, não t0m a perfeição al'-tística das

nios b�mfazejos, o fato, único.e exclusivo na história da América latina, de atra·
disseuses de bilheteria paga, mas têm mais sonoridade; os estudos que se nieditam,

vessarmos quatrocentos e tantos ano� e quatr;o regimes diferentes, sem qu,e a nos: não têm as certezas da ciência, mas tem ,os vôos' da curiosidade; os problemas que

osa integridade poÜtico-territorial sof,resse a mínima lesão. Nem faltou à incolumi·
procurâm solução, não têm os pareceres da 'cubiça, mas têm os projoetos da ou-

dade do legado, 'à da língua, que, sem siquer um dialeto que a fragmente ou tor-
sadia,

.-- ,

ne menos compreensivel, a que escutamos hoje em todos os rincões da, Pátria é 'Traz, assim, a formaçll.o moral e cívica das gerações que estâo surgindo, com os

únicá €i é a mesma que a terra, imaculada e atônita" e os índios, esquivos e temero·
selos da nossa con,formiElade patriótica" as seguranças da permanência do Brasil

sos ouviram pela vez primeira da boca dos rijos marujos de Ca):ll'al dentro Ela ordem, dentro da liberdade e em peregrinação !'lara os seus destinos

, 'Com evocar essas cITcunstâncias, que põem por manifesto,. solarmente, a nos-
totais.

sa unidade patriótica, no tempo e no espaço, fecha-se o ciclo evocan.te da Bandeira.
"A Juventude Brasileira", escreveu lúcido pensador, "não é uma organização

"Como se· transubstancia na hóstia consagrada O «lOrpo de' Deus, na Bandeira
mBitar, mas um estado mental coietivo que torna o conjunto de moç0S apto para

se transfigura o corpo da Pát�ia". o desempenho de todas as funções que a Pátria !'lossa eXigir·lhes; 'e essa aptidlí.o

Honra-la e defende-Ia, venera·lll e tra�e-la impressa na retina e no coração, no
mais e melhor se revela nas formaturas c1vicas em que o senso da disciplina, uma

eerebró e na alma, é imperativo �'e todos quantos, por mercê da Provid6!ncia, nas-
das chaves que abre o porvir à grandeza triunfal, dos povoS,' equipara os m&vimen-

cernos sob os clarões guieiros do Cruzeiro do Sul. tos das massas civís às manobras das tp0pas ,ena. guerra".

E; se, na lição do-sociólogo, "n!io é nas horas tranquilas em que p�r�ce' adoro Nada 'mais natural, nestes dias inquietos e turvos que os povos vivem, que a

mecer, mas nos momentos de p�rigo, que podemos surpreender o patrIotIsmo em confraternização de todas ai? class�s com a militar.

toda a sua intensidade e em todo o seu poder de exaltação, como uma das fonte.s
'

,

'

O SOLDADO Ê A PATRIA EM GUARDA

1nais poderosas de e�ergia nacional", eis·nos unânimemente. �Qlicitados _pe�o aun- No Brasil, se as nossas forças armadas não contassem nos seus fastos, com os'

:verde pendâo, para fazerlnos do nosso esforço, do nosso eSPIrIt? de renu�cla ',e da
mQtivos pelos quais vivem cercadas do nosso respeito e da nossa confiança, ainda

soma de todas as nossas reservas materiais e morais, o móllme eternlzador do
assim, teriamos na serena decisão com que, há meses, acolheram a árdua e gloriO

B,rasil.
sa missão de desagravar a soberania nacional, todas as r,!zóes de aclama-Ias calo·

Nas civilizações mais recuadas vamos encontrar o amor à pátria como, o dever rosamente e de lhes disIlutarmos, com empenho e com orgulho, lugares nas uni.

por exéelência e o exilio como o castigo máxim�. Na at�alida?e assistimos aqut!les dades.

que se proclamaram internacionalistas e pensaram mentIr a SI mesr_nos, negandl'J a Tendo comp patrono um soldado cuja espada, "como a dos cavaleiros anti

pátria, defende.la:' é "remi-la com tantos e tamanhos. rasgos de herolsm�, que pola-
gos, n!io se desembainhava sem razão e nã9 se embainhava sem honra" o nosso

;('Izam a atenção e as simpatias dos povos 'livres do mundo. Exército, nem bem se organlzára, vetava, destemidamente, a perpetuaçllo do domí-

Estalingrado não é tão só uma epopéia: ,é um ato de contrição. nil9, lusitano em terras brasileiras e promovia o afastamento de D. João VI.

O alUor à pátria é imperativo hereditário do berço. uÉ convergência na aspi; Daí até o presente a sua atuação, nos movimentos internos, tem, sido �ma se.

ração da justiça, no dever do trabalho, na intensidade da esperança, no pudor da
vera escala de vetos à desintegração nacional' e aos propósitos divorciados das as.

humilhação, no desejo da glória". E a bandeira é Q relicário que 'recebe e encerra
pirações coletivas_

'

,

essa afeição. "É", no verbo apostólico de Bilac, "a união, o ponto para o qual con- Nas lutas externas, conjügando os seus galardões com os da Marinha, foi sem.

vergem os olhares e os pensamentos, na paz e na guerra; para ela voltam-se, na
pre a ina-movivel fronteira da Pátria.

.

�uerra ,'os soldados que morrem para salvar a comunhão; voltam-se para ela, na
, A guerra que a loucura coletiva de um povo, resumida e saturada no cerebro

;az, ,o' lavrador' que sulca o solo e o navegante ,que sulca o oceano, o sábio .q�e de um agitador, desen�ad'eou sôbre o mundo, à "semelhança da última, da qual é

subjuga a natureza e o ar:tista que embeleza a VIda, o professor que gera o CIVIS-
tão só uma segunda edição mais perversa, não respeitou a exemplar conduta bra.

mo e o operário que mantem a riqueza; para ela voltam,-se toElos os que querem, f!i1eira. Ma� o Exército, hoje como ontem, pelo comando do seu valoroso, chefe,

e amam e S'ofrem para engrandecer a P�tria. Sem bandeira �ão há ul1iãQ; se_m "eriue-s,e unido e ,confiante, disposto,' como sen.lpre, a todos 0,S sacrifícios na q.e.f�sa
,'--

- - \
..

' .

'.... b
'

f'
. dr.d·

�
, =,�TropI·cai., 'ingleses e· casemiraa

união n!io há Pátria". Ãlnenws, pois, a nossa, nos seus ene ICI?S' e nas suas a l-
do nosso grandioso patrimônio moral e materi�J, inIperecivel legado

de nossqs ano ._,=,

'vas mas amemo-la tambem, e sobretudo,
-

nos seus rigores e nas suas exigências, 'tE'passados".
' . inglesas. Padrões ,exclu"ivos no

qU� uns e outras são condições da nossa vida e da vida dos ,que ROS substituirem.
Os campos de batalha parecem ainda muito' distantes. -Na- 'realidade, atualiza-

Alberto Torres, com aquela tâo sua acuidade de talento, .assillalou, como um �os se e ilumina outra vez a advertência de Rui, de que "3- sorte que- se joga é a do

mais belos fenômenos que a história terá de reg!stra: I:a VIda d?s vocábul�s, a 111-
'mundo; por isso todos os pa!se�, hoje, limitam, virtualmente, com a Europa Cen

versão de sentido que a palavra pátria sof:e�: "À p�tna dos paIS, dos ant�gos, �u· II trai; por isso o território brasileirü, o ma,is cubiçq_do, entesta, �r:sc�temente, co�

cedeu, para o homem contemporâneo, a patl"la dos fllhos. O laço moral do patrlO-
as mãrgens do Reno; e o que se está defendendo � a nossa eXl!itencla, a nossa h

tismo, di-lo a própria etmologia, foi 's,empre um laço entre as gentes. Vo�tado o es- I berdade, o triunfo da cristandade no regaço de Cristo; e o que se preserva do

pírito para o passado, o patriotismo evocava as SU?.s lendas, mas de.fendI�, com. as prussianismo é a nossa, raça".
,

glórias e a religião 'dos av�s grav�das Ra .memória, .a alma da e�tIrpe, mftmdlda

I
. Eis aí, de que' nos ameaça a conflagr�ção "lue ensang\lenta e infelicita o pre�

nO sangue e nos nervos. MaIS conclente, hOJe, o coraçao trocou a fe --:- que
o pren-

sente com a sua insac.iavel voracidade de vidas, o seu espantoso engenho de des.

dia" com a segurança da âmcora, à tradição -:- pela cora�em_ e cOR.flança GIue l�; I truição e 'o seu inelutãvel séClqito de misérias e de luto e que castigarã, impiedo.

inspf�a a dedicação ao ideal: e a prole é a maIS VIva realIzaçao .do Ideal 'humano .

samente; o futuro, com a melancolia, a indolência e o desespero das gel'aç15es que

:'Eis porque, no Estado Naci�l'lal, que can::20U, com forças ylvas e .�rla.dQras, o
I'epovoarem os campos talados e rehabita'rem as 'cidades �m ruinas, '

,

Brasil J!)ara dentro das suas realu'\_ades, as novas gerações sll.o alvo de VIgIlI,!-s cons-
No g'loriqso Exé,rcito,de Osório e de c:a,,,ias, cham<\do mais uma ve� para de-

tantês e estremosas.
"

'
sempenhar o seu poder de veto, dePositen;tos, pois, a nossa fé. Ele nunca nqs falo

,

A JUVENTUDE Ê A PaTRIA EM PRIIIIAVERA '

, tou, êle nunca nos faltará.
'

,

,Para que, ao outono, possanl as suas flores vebentar .em f.rutos que n�o tra- I' Do mesmo passo, a Mar�nha pôe em ordem de dia, o �seu esforço e as suas

gatn os: tnavos do negativismo, nem as murc�ezas da apatIa: nem OS atrof�am:j'�-l enero'ias a pról da defesa do Hrasil e Elo contineate sul.americano. A engenharia

tos"do or)'l'anismo, mas vi!lcejem e perf�mem, mtegros _

e per�eltos, �azo�'iido� e lUgI- ! naval patrícia está esma!t<\nClo uma das mais fulgurantes páginas de dedicação e

dos, é mister que 'se nutra, na fase deCIsIva da evoluçao, com a ?'lals rica,. generosa ,'de com etêncÍa técnicá" _..,.
.

e ab.undante seiva.
. , ,".""', " Se � nosso determinismo geográflc'o impeliu-nos irresistivel e fatalmente para

: "O lavrador deste chão"; orava Rui, "dev.ia .amanha-lo de Joelhos"_'
o "rn'm" 60m,o passagem facil e 'natúral às espansôes comereiais, es14 agora, por isso

Fator de primeira iu:portância na h_ier:rqUla dos :probl,emas qe ;qualquer na-, mesm;, a. ihdÍcar_nQs ,� maior objetivo' a defender.
'

,

'

.

çãO, e ele,mento impermutavel ae reconstru,?ap e lie" vn�dade, a e�uCaçi.\9 �a adples-. . "O mar" exClamava' recen.temp"nte o Presidente, Vargas, "é um símbolo de }l

cênfia" no regime

Vigent,e, �e vem. processando por �ei� de um SIstema reformador

,I berdade e o J��vo q_u'e não' defer;de os seus mares, nâo é digno de vive1'''. '

e ia�ovadoi', à base d:s maIS atuaIS e humanas �ende�lclas. .

"

Demoremos, pois; na invicta Marinha Ele Tamandaré e de Barroso as nossas

:A. nossa civilizaçao,em,m�dança, lfarea KlIpatnck, cara(i!teTl!za-se pelo pensa- CONTINUA EM OUTRO LOCAL'

:rneJito fundamentado na experImentação. Em função dela, do cunho de verdade.

';A G,aieta

1 •
.�.

________

':�
A

VlVii A RDA

�OSINHA
- Mesmoparacsest&ma_;os

.-\3 recéítas de casinha sã(ll ricas c'

,,,,,iadas. ,Todavia c'ertos p!"<'üos C?ill

",ôl1lO] um ponc.'O ped�d(}s, (;OlH!í

incnta:dos 'gener08\Lmente-. S3'in�e(,:lT�

!'egaill o eatô:.nago e IH�vac;.\� �tr.l
.�xe"2&SO ,de l(_'l.cldoz qn.e se Ctt-r t.c;.;e:n--r; t

por ineÓtllOdoJ do[oroaCN: ib,t 1 �ê!l."!L�,
'tzedulnes, a�-d"..)res. Fa.z Ül,l.lavi,:!. l'fia!

�ml h.esita.r penl.ll�() u.m,1, fa;,'"!.l. e

:"iucul�nt!1 re.feição pois QA1C me::t

c�ther >de chã de l\ía,gll-é�;l Bis.,uf'a.d ..
em p" ou algulls ta.o,et,,-s lle-:t

h�'a,liza�o insta.ntanea.mente ês� ez

Jeõso de acidez, caúsa da maJor pa.rl:e
..c' 'das' dÓ'�nças ,� estôma!;"ú e e.ita.r'

Ihe-ão sempi-c as fia.tulência3 5:-cida�s,
08 r�ãaU�Iíi�' � r'

outras desa.g_rn.dl
reis co,;nplicações duma digestão
demasiad'o Iàl)óÍ-iósà. Coma.--port.al'..to
à vontade, mas faça um

"

segu,ro de

bôa digestãO" utilizando após ea.dm

'refeição a Magnésia,'Bisurada que

presta as suas r,ovas ha já am

quarto de século. A ,enda em todoo

as farmacias; em pó ou rm,tahlct.as,

DIGESTÃO ASSEGURADA
com

fAAGNESBA
6�� O
.glií� fi;"(.

CAMPANHA NACIONAL D�
:AVIAÇÃO

O SI'. IJ1terventor Nerêu Ramos rece-

beu maIs as seguintes quantias destiIJ,a:'
das à Campanha Nacional de Aviação:

Contribuição dos funcioná·
'

rios e operários da Resi

dência da Estrada de Ro·

dagem de Canoínhas •.. Cr$ 875.!'íg
Contr1buição Qas popuJações
de Barra Velha e Rio No·

vo, município de Paratí

Contribuiç!io das diploman·

das de 1942, do Instituto

805,oq:

Coração de Jesús .

, 1.500,00-

Total Cr$ 3.180;50

'PARAIZO

Rua Felipe .Schm,idt. 21.

HOMENAGEM DA FEDERAÇA()
ATL�TIÇA' AO. INTEJtVEN'J'9�

NERÊU RAl\lOS
'

Em homenagem ao sr. dr. Nerêu Ra

mos, lnterv'entor feliera� no E,s4i<tQ. ...

Federação Atlética Cataml1ense' realizou.

ontem à tarde,' no call1Po..qe-esPort�s p�
Fôrça Poli�ial, o campeonato catarinen

se de atletiSlno do corrente ano, estan�ao

present�s alta,s autoridades civis é'mili

tares e crescida e 'entusiástica assistência"
As provas tiveram trrunscorrer brilhan

te, sagrando-se vencedora, no co:qjunto.

a A. A. "Barriga Verde", que ,l?obrepujou

,por um ponto ao seu adversário, o Es

porte Clube. F'lorianópolis.
Os .premios foram entregues, ao final

das ,'. provas, pelo sr. 'prefeito Rogério

Vieira e outras pessoas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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E :a faca de João Francisco.
O EstadÇl Nacional, banindo, .�sses 'símbolQs .fez ol",'a

.

de� eugênía patriótica •.

, Contrapondo-se ao largo s\!p.úmeÍ:'J.to -nactonal, os estreftos 'serrtírnentos regío
,nalistas;' erraram "viÍlté"eixos eXcêntricos na política brasileira". O zelo pelo auto"
'nomfa dos' EstadoEl.;'-;, e a crgfca é do genial autor dã "Or.ganização Nacional.". -
era vlrtude .teologal para/.:os�p,iití.iicos. , �'Tem-ia·se·.:}· intervenção e a autoridade da
Uniãb, como .se .esta. fos��: o: 'gêr,!o rnau.da vída polÍtica do pais", O Brasil chegou

Ia parecer urna 'casa dé: o'ráte�: bõmo íúiqueúí extraÍlh.a' e o�iginal Boêmia, 'nãe t.i�
. nhamo$ nada e ,faiâvili'1Í0S' em viver do que tínhamos; a fé era o nosso 'côdigo; a es�

péranç;, a. nossa religião; 'e a caridade' dos· empréstimos 'externoS' o .nosse desequi·
librado oreamento. <H'diria -'Estàdos graildes . e

�

no.t1cias de' Estados pequenos. Para Iaqueles e pata est�s,' ':��
.

éSforços harmonizadore's da legislação e da admiJiü�tração
f�de!'al, eraJm, respectivamente, "nulos como uns punhaodos "de 'penas ou pesados

comoN�:-a i����ta�:la����rdem de. coisas, o. salve�se �'dúem puder f�i o comando I ..
para as .,dJ'!sab.aladas c�ncop'�ncias. que l�va�ta.�m .intrm,lsponiveis baúeiras eco� Inômicas eptre as unidades "fe.derativas, s�paranél.o"a's, fomentando prevenções, pro·
vocando rep'resáúas e inimizàndo·as. ..,

'. .

.

.

.

.

Os nossos' 'principa,is pro'blem:.Ísi· cómo a valorização dos produtos de exporta�
ção, por obstáculos dos interesses· lo.ca]Jstas, não alcançavam solução ou se entre�
devoraram na passagem .de limites ela regiã,o ..produtora para a rival vi·zinha. Dessa'
anarquiá, que tanto debi'litou.o organismo' nacional, aproveitou·se, en'l �929, o vi·
rus extremista par,a inocular�s� nas classes �enos favorecidas. \ •

A r'evolução' elê outubro abriu largas clareiras no asfixiante: ambiente nacio-Inal. Tão logo, no elltanto, serenados os ardores da' vitória, o Go�êrno começava de

objetivar o. programa quê se traçara,· os pr.eliQs..polítieo·partidários voltaram a ex·

pÔr a Nação à guerra civil.
.

lVHl:S DE NOVEJ\;IBRO
_, . '-', Dia 30, às 14 horas '.' .

::l,�!:§n A constituição <ie ,:).'934, ante�datada, .fez aflorar e recrudescer novo;; e velhos
.
Processo n, JCJ�121.42; R.éCiamante:

iJ�UV fócos de decomposição rllacional.
.

Cândido Gonçalves dos Santos. Rec-lama-
Por todos' os

.

meios�e modos, o chef.e -esélarecido e ilustre, tentou c:mtbrizar do:, Saturnino d:e Oliveira. ObJeto: AY'iso-LONDRES, NQvemhro (interalia-do)_:.Os patriotas holàn- . .

prevlOe_s�as cnagas do corpo da Nação, chamando' os .EstadQs. à ordem e à razão os po·
.

�I:ÊJS DE DEZEMBRO.deses, a despeito-das represaliaS nazista's, cóntinuam mantendo lltlCOS:
. . 'Dia 10, às .14 horas

a resistencia, tendo posto a pique 'recentemente,.,. no Re.no, um A campan.'ha da s�ces.são presidencial vej.o en,coThtra,r os part1dos e. os· seus 'Cli'l ,p_roces,so.. n; J,S!.1�8.42.. Rêclal,:a,'nte:n·aVI'" alem'a"'o ca.rrc·gado .de· munt·ço-es. A sal,.otagem fOI' I:evado'a rigentes. anciosos por um Detorno às saudosas praxes com a agravante de entre Juba. Rec1.11gues J' 1/1cao., Reclamado" Ver
""

_

IJ . ': '.-,' .

, .

'

. .' l'er Schmldt. Objeto: .Fenas e retIfICação.

•

A h' 'd d h I d h ' os '2a'l,1dI��tos ao c.ar�p}.s:"p;l'(,?rpo, ',Sl;ll"lpr, por. uma H1toler.twe�· f��nqma �Iberal, o

I d;; ;cast",ira .profiss�onaJ. ... :.'':' .'-'. . ,/,'cabo· :pert0 o,e rn 'erm, c: a e .0 an �esa q.ue: se ac a a !!)argem' repvesel1ltante mess13m15�rde'iun credo e'Ktr,6l'l11sta. '_. �,. . .ti· VIa 2, as 14 horas' '. _.

d,a '�prlheipàr"\Tiã' tiãVegaV'el da Alerr.anfra. O .ataque fói efetuado PondO côbm a essa calamitosa situaçã,o e evitando novo' e fratricÚla apelo às I
Processo n. JCJ·!-29·42. Reclama.nte::f dI' ..... r .

,.

"

,� Augusta Ana Anc1rlane: Rec·lamado: M,-
a0 tempo em, que os alemães, orte.mente ataca. os pe.os· aViões armaS, o Pl'eslqente Vw'gas,' tocado de' redentora e· oportuna mtmçao, num guel Feliz (Ho.tel Majestic). Objleto: Di-

da Roy.al Air Foorce. sobre' snas comuni.::aç·ões, procuravam' deses. lanCe de generosidade e de patriotismo, desvioú a Pátria do abismo que se avizi· ferença de salários, férias, aviso.·prév.io;
'nhav�, inápelav.el e devoradol" Nilo olhou para prestígios; 'oihou para necessida.. Íl:d>enização e retificação de carteira pro-

p"eradame.nt,� ·aUm(mta.,r O trafego através da Holanda. -

des. Não atende» aos .políticos,· atendeu à ·política. Nãe pensou nos E�tados.,' pensou ÍlsSlOQ1al.
Dia ,3, íàs 14 horas

no Brasil.
.

.

,
Processo, n. JC.J�130·42. Reclamante:'

A. p'n'.,p.ulal';,,·.O· ·hol�ndesa.� les·te d�.� l=urnp!JI' É de Piguit o ensinamento;. �edo.,o poder,. na origem, é ilegitimo:, Legaliza·o Olím:vio·M�noel.Quadros ..Reclamaélo: �a
U �'I UOI u

_

u L lU U a ação pO.l'�erior do seu mandatálZio. Ao Estado Nacional,__Jlinguem, de sã' (.':on-
turnmo LU�ü:�·dg�012·���;��,S'l1-spensao.

" ,LONDRES,� Novembro (interaliado)-As auto.ridades ale- ciência, negará legitimidade.
., , .

. I Processo n. JCJ·131·4OZ:- ·Reclam;:Ell.te:
" , O ;lO de novel'llbr9" de 1987.ficçm sendo a data do nosso segundo desco];)rimen· P6d�? Mano�l �aqlli�_S� Recla;mado: �org�

más estão prosseguindo com os planos para o, eslabelecimento .to. A constituição que nesse dia entrou de vigorar, tendo a inédita ViI,·tude de,rom'l
Atel1l10, O.�JetQ.. D:�e:e�1Ça de salárIo� e

d I-h I d d d f'
.

I" 1 d I
o'

1 d
. - ,dIfsrenc-a de aVIso·prevlO '.

de .uma parte a popu asao o an· esa nas . areas ocupa as a p",� com os IgUl'll\OS a"erugenas, a cançou mo e ar uma rormu a e preCIsa0 matema· Floriánópolis, 2S'de novembro de 1942.

Eu
.. ropa -Oriental, a despeito da fr·la resposta dos holandeses a, tic.a para o caso brasileIro. O regime' presidencialista que instituiu, com·l'ision.omia Raul Pereira' Caldas, secretário

típicamente nacional, poder'á pai'ecer esquisito' à opinião das pretenções recolhidas
,esse ",roieto nazista-,-declarara,m os círculos· holandeses nesta

e ao orgulhe dos velhos países 'que se vangloriavam da sua ascendência sobre a Cr$ 2S ..00,O�OO
,;capital. nossa ·cultura. Esses despeitqs e essas vaidades são' á fé mesma da sua excelência Vende.se 'por Cr$_ 25.0.ob,oo,',. ._ e valem pela convicção de qu.e s@mos os 'donos únicos da casa. �esse lar só pene· Ih l' I d '"'

"O' '* '" .

'I tIO til
trarão os que pCj)diI1em agazalho 'e hospitalidade,' sem outras intenções que as de no. m!:' ar oca o J"strei to, a

; , S 'JI.,. Izes e' a poJl.lc�a recu- trabalho profícuo e de integração na comunidade, pelo respeito aos seus hábitos, pou,ca distancia da cal:>ecêira da
pela adoção da sua língua' e pela observância rige'rosa das suas leis. ponte, com uma ótima praia de

5.f'».�
•

a1'tft Ia'bo�ar A unidade que, desajudadas e sós, as primeiras populações construiram com ba·nho, uma propriedade com duae
_aaa �Ua & a sua carne e o seu sangue, está agora definitivamente consolidada pelo Estado -s ' S t 1 S t bca a�, a rua e e oe e. ·em ro

LOND-RES,' Novembro (interaliadol-cLe Pays Réeh, jor;
Novo. '

I numeras 4,98 e 510, toda mura:"
.:na I controlado pelos nazistas, já iniciou uma campanha de pw- A NAÇÃO UNA,.É A PATRIA ETERNA I da, com 26 mts. e 40 r.ts. de
paganda centra o.s j�izes e ·a policia, de acordo com uma in,for- Cortadas e soltas as peias que ao Brasil lhe tolhiam os músculos de aço, ,ei.lo I frente e 33 mts. de fundos,

.
.

,

n S·· d" O
..

b I novamente de pé, laborando grandezas, aquecendo entusiasmos, temperandó A t t
� 't

.

'. ,

mação. da <Nationa I Co ress er·nce >, que I�· < S JUizes e gas .

energias, repetindo.léaldade.s" pelejando direitos, sorrindo liberdades, <lbençoando jUra
ar ;0J? o pro�rFIei' a��o a

;fstão realisando uma especie de sabotagem pelo silf!ncio. Cada fraternidaç.es, seduzindo glórias... . rua raguaI n. 18, em Ilil onano-

;tribunal procura uHrapassar ....o outro nessa l'1Ova especie de com- Para ele, pOis, os vossos -aplausos.. poiis.
petição e quandq ha crimes, policos, a policia belga parece ficar ------------�--�--

cega e muda. Ninguem é castigado».
'

E .

Falta .4e espectadores pa..

. ra OS tlintes nazistas
LONDRES, Novembro (interalia'do)-Os clnem3s de Bru

xelas são obrigados a exibir pelo menos 32 filmes alemães por
ano, dá Companhia Ufa. O público evita deliberadamente os ci
nemas alemães, que estão quasi sempre vasios, e.nquanto os 0H-

1t;08 que tem repertorio habitual vivem repletos. -

Sempre que se exibem Hlmes notl.closos, surgem comen

tarios anti-germanlcos e, �nos 'suburbios, multas dessas ebse"rva

'çóes. se transformam em manifesta"ções aFlUo naZistas.

2_··
. .

. 8engresso
... '!r I

�

. '"

de .,Bras .. iJida.de
f�f �'� - ."S,. � -,:,.T. '1 '" •

. .

"
�

• .

r

. Conclusão
,.

esperanças em' que, dos mastros dos seus vasos, com' o signo das vit6rias, pane· sada, G Estado' Nâcional, em um lustro, entregou às cl-asses armadas um aparelha
jará' -a. imort�1 dígnídade da nossa exístêncía, . ,_-.. ment� de guerra que o :erep::tro dos .nossos 'ge.nerals, dos nossos -almtrantes e' dos
.. Criado 'o ;Ministé:rio da Aeronáutica, ·por inadiavel solicitação do>momento, .a nossos brigadeiros .do .ar; aliado à bravura dos soldados, dos martnhefsos e dos

,arma por 'excelência desta guerra, veio> eomptetar; o colifortador panorama do nos- 'aV:i�dores; tr�nsforniar( em_potênCia 'para a garantia da nossa Invlolabilldade e

so aprestamento mílttar. Cada dia que passa, á novél e já cónsagradora-memte he- para castigo dos que tentaram conspurcar a nossa soberanía,
xoica Aviição;, aumenta o seu poderio, aperfeiçoa 'as suas· Intrépídas equipes e .Disciplinadas e coesas, unidas e eficientes, bravas e herotcas, as nossas forças
.coilstitue," com os nucleos cívís que se espalham por- todos os -recantos da. Pâtrta., 'a:rÍnàd:is, depositá1'las' da confiança e 'do respeito do povo, serão também o seu le.
as suas melhores reservas.

'
.

g{j;iIÍl.o e genuíno representante na causá que aliou as maís dignas gentes da uní-
-Berço dos plonetros da aviação a nossa terra, como que relutou em fazer ·do verso contra aqueles que se batizaram a si mesmos de superiores, como se a su

>domínio dos ares um poder de discordia e de separação entre as· gentes, que .esse, 'perioridãde pudesse ser o produto 'de instil1tos primitivos, que retroage nas cíên-

:por, certo, não foi o ideal que planou sôbre. as lucubrações de Augusto Severo, de cías e nas; artes, e só avança em passo de ganso. I

:Bartolomeu de Gustnão. e de Santos Dumont. Mas o Estado Nacional, no tocante à defesa, .não Ele preocupou exclusívamen-
A guerra, todavia, na sua brutalídade, obriga o esquecimento dos -dttames do 'te em promover ·0 J!Qderio das forças .armadas, 'Fez-lhes e fez-nos mais, porque des-

-eoração e da nobreza.. �

.
.

. truiu da vida interna os cav�l�s de guerr-a que os regíonaüsnios cevavam carinho.
E a Aviação Brasileira, sentinela alada, rasgando os céus da Pátr-Ia, numa vi- samente para as grandes e belicosas corridas entre os Estados. Nel1,1 a estes falta

:guiá constante' e ininterrupta, assegura, assim. a tranqüilidade do trabalho eons- vam, 'pára essas manifestações desíntegradoras dá conciência nacional, as cõres e

-ttutlvo que agita e avulta a Nação, como' ainda dá caca ao inimigo esconso e os brazões distintivos, aquelas, ínexpressíva e desageitadamente enfaixadas nas

desleal. 'bandeiras, e traduzidos, estes, em escudos desengonçados e car ícaturescos, não
Auxlllares das' forças nacíonaís, infatigáveis, sempre alertas, quasf anônimas raro recheiados de idjotices iatlnas."

.

oe tão pouco atribuidas do valor que nunca desmentiram, as milícias estaduais con- Esses símbolos, longe de se imporem à veneração - e o fato merece�notado
�orreram, dentro 'do seu papel e de modo que não deve subestímado, .para a ho- pela suá significação para os .desefõs unionistas _ for-am, inexgotáveis fontes de
mogeneidade da Pátria. Â.inda agora, em estreita ligação com, as Del�gacias írreverêncãa, de ridículos e" 'de motes para o anedotário popular;' Um emblema
:de Ordem' Política e Social deram elas demonstração inequívoca da sua capacída- piauiense, por exemplo, fqrn.eceu' aos trovadores carnavalescos aquele boisinho

.de, desarticulando .0 enredo das amblções que nos rondavam crocítantes, magro que g'lorffícavaj, nas -armas' dó nosso Estado, diziam alhures, as chaves do
A elas, tambem, o sincero, efetivo e justo tributo do apreço e no agcadecírnên- tesouro eram empalrnadaapor- uma aguia de galil1hei-ro; numa. flâmula gaúcho a

'lt\) nacionais.
.

sátira viu:
'

j RemQdelando, convenientemente, as forças de terra, de mar, de ar; errando- Nuvens densas pélo ar,
lIhes os quadros técnícos.. elevando-lhes os efetivos; construíndo-Ines quarteis, por- I Cortando o "cé» um corisco;
;tos militares, bases navais, sedes, escolas, .hospitais; abr'índo-Ihes caminhos- estra- @ busto de Augusto Comte
'tégicos;· erguendo-lhes estaleiros; r1scando�lhes campos de pouso; Instalando-lhes
:fábric.as; pondo-Ihes a serviço as Indústrias siderúrgica e bélica; e provídencíando,
:ainda, com á prudência do sigilo, sobre outras exigênêias -desta hora incerta e pe-
..-.-_-a-.-__....-_-_w_w_-_...-.-_w_·_

.._·_-D-.-..._·.-_-_· ""U·_-_·.-_-.-_-.-.-.-.-.- .;,_-_-.-...�

o govêrno belga protesta
LONDRES, Nonmbro (in!eraliado)-O governo belga em

I..ondre,s, protestou csntra, a deportação" de operarias belgas pa'
ra a Aleman'ha, declarando que havia sido confirma'do que os

h-eniçns entre' 20 e 40 anos Ila..... região de Liege, tinham' sido
convocados para trabalhar no Reich ..

. ,

,O governo decl.arou ainda, qUg o decreto alemão deter-
mhláva t1u-� as mulheres, poderão ser deportadas 'para· realisar
lrab�i!iú) forçado na Alemanha, ma,s não se satle se esta medida
Já �'fof impô.sta.

" 9 ·'protesto dirigido ás Nações Aliadas e a Berlim, n;fe
tia-s� a' essas conscriÇões, como sendo um «ultraje contra @ di
.reito'intefnaclo·nal e cC'n'cIe'ucJa humo·na, corntra um país pequé·
.il_� e leal" invadido pela segunda vez

.

num qu�rto de seculo, o:
primido brutalmente, saqueado e reduzido a fome, apesar dos mais
.solene.; compromissos.
--;__....._---.,._---------------_.. )"'.�\.,._----

, Os patriotas holandeses em

FRANCISCO CONCEIÇÃO .

E SI'LVA e SENHORA par
ticipam aos parentes c pes
soas de suas relações que
seu filho Harrildo, contra-

. tou casamento com a se·,

nhorlnha Ana Derner. s.

ADOLFO 'DERNER e SE�.
NHORA,: comunucam aos

pàrentes e pessoas, amiga_s
que sua filha Ana;. ajustou
nupcias com o sr. Har.ol�
do Silva.

HAROLDO 'I t'e ANAl' I'

_�_n_o_i_vO..S.,,· \.:
.

Santo Amaro, 21-/11/1042 t
. Junta de Reconcmaçio�,

e Julgamento

A'S 7112 HORAS A'S 5 e 7,3.0 HORAS

ULTIMA EXI'BIÇÃO Um filme romantico, repleto' de

U f'l 't d'
.

'd
numeros musicais enúantadores.

m 1 lIle esc�l o e ,!f1g1 o p�r .... M�reba SangrentaPRESTON lSTURGES «o gemo, DaDsa"I�D8 de aluguel! com BILL ELLIOTT
l'p�c'o de Ho.lywoed» .

co� CHARLES eBUDDY) RO, e EVELY' YOUNG
CODtra�tes humanos GERS e JINX FAL�ENBURG
com JOEL MC CREA. �U�a revelaçao)

,-'. VERO"" lCA LAKE MUEICAS....
_
BAILADOS ..

,
..

e " I, CANÇOES L.
NO PROGRAMA: NO PROGRAMA:•

FILME JORNAL N. 14I-Com-
ménto NacioRal DFB

-CENSURA LIVRE

PRFÇOS:

MO..JE

Cine
!?OU43 l�fja7'

4l'@ ..-F�ln .."

lCine.
FONE:

o que resulta de uma cQQversa
entre guerrilheiros

NOVA YORK, ,Novemoro (i'nteralíado)-Depois de con·

;siderado o assuntGl às guerrilheiros poloneses concluíram que
havia um número excessivo de alemães em Varsovia. No «Ca
fé Club> se reuniam numerosos grupos de Nazistas. Era preciso

�

por fim áquilo. A ação f(ili imediata. Os, patriotas �olonéses <:0-
:Iocaram bombas de ante-mão, e esperaram pelé! nOite de saba

-do, em que os �afés costumam eAcher-se de'. oficiais �azista�.
No momento dt'terminad0. as bombas explodIram. Varias ofl

�tais alemães morreram e inumeros outros ficaram feridos.

, Os guerrilheiros se reuniram. n�vamente' para deliberar. e
dufarte a Semand que se seguiu mais alguns cafes . cde Varsovla

oram fechados. Logicamente, morreram àlguns nazis'a e oS guer
lheiros acharam que tudo ia corrend. bem.

TUDO' VAI BEM;...,.--Desenho co

Jóí-ido.

:BACIA DO RIO IGUASSU'
-Complemento Nacional DFB

ATUALIDADES R.K.O. PATHE
NEWS-JornaJ da guerra.

CENSURA UVRE

PREÇOS $2,50�2,OO e 1,00.Cr. $3,OO-l,50
. "

• CIl"':E REX

Domingo 6 112� e � 112 hrs.
.

.

. ..
� CINE ODEON

,

!t 4112 e 1 hr&.

Bucha para
c'arihâc,

Cine
MO..J&:
1111 rial.

A'S 5 e 7 112 HORAS
Um eletázante super far-west�

;:epleto de lutas e torcidas.
'

Continuação do melhor setiadó da
temporada.
Demonios' do circulo

Vermelbo
com HERMAN BRIX e

JAMES· QUINGHLEY
NO PROGRAMA

BRASIL ATUALIDAL>ES-Vot
2xl-Compleme'nto ,DFBl

(IMPROPRIO ATE' 10 ANOS�
PREÇOS: Cr. $2,00 e 1,50

Stan LAUREL-Oliver HARDY
(O Magro) . (O Gcrdo)

Ir maior tempestade de riso, de�
senêandeada este ano.

/Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A Gazeta� FlorianopoHs

G d t b Ib -AVISOS & Ult-
'

b'ran es no. r� I . o ANUNCIOS sma ora.

e no,', patriotismo . 41.,,_.-lIel e m

A �!t��g��I��tOA�u�:.x:�i��. F.:!��: <que- -

Alug�-Se �lm� s� a

AI
�, prossegue a desmcbilização do exército e da armáda francesa, naA "Auto Bra'I·1 S.A."" de S. franc.esco, ��ar;;m-fre�:e a:���: In��':�· proportção d� 3 milt hodmens por dia·ICom r�terent.ci.a. ao exército.�

.

I somen e .serae exce ua os um genera e varioa o IClalS que per-:tna .

. tencem ás unidades com base na Africa.e . um: gesto dignificante' de contribui- naA:I�::�o u:a��:�.�:����d: 'MA NOV(O EXERc;ITO F�ANCES'.

-,' M h d 36 'DRID, 1 UP)-Esta se reahzando, em Argel, ama.

'

,..,

d ·ca rua FAernando ac a o •

t d conferencia entre o gal, Negues, Boisson. e o almirante Darlan,çaO IVI
-f uga-se UI�a c�8a com 2�Oo com o fim de formar rapidamente um exército colonial francês déA época em que, vivemos, . cheia de dificuldades e contra- coo orto.a rua OC8lUVa!!. .

300 mil homens.
.

tempos, e em que não é possivel um rítmo normal da vida; prin- (Tem garage), Informações no
A' DISPOSIÇÃO DOS ALIADOS .palmente no aspeto ecenomico, sô ccnseguem- vencer os homens Largo Fagundes, 10., MADRID, 1 (UP)-Informa-se que o almirante Darlan,-que possuem valor real. E é desses que a coletividade precisa pe-

D
-

Alnsgah-s: I u:a1 ��9Tr:ta�u: o galo !'l0gues e Boisson combinara� por á disposição dos aliadoS-;t'8 fazer frente a09 imprevistes do momento, -tão comuns e tio uart� c ue.
os naVIOS rrar cea-s surtes em Dakar.Iamentaveis em tempo de guerra. rua Tiradentes, n. 3�. .

LUTA-SE DENTRO DA CIDADEEles não re cresentam, apenas, a personalidade individual, C�8t�reIríl. LONDRES; 1 (UP)-A BBC informa que a cdade . de-qúe se impõe e que sabe resistir impavidamente a todos os gol- Aceit� encc.me?das de vestidos Rzhev se acha agora completamente ce: cada pelas torç�s russas,pes da situação creada pelo conflito mundial, mas surgem, tsm- pará 'baile; �esselo, etc Ha certos indicíos de que se está, Iut-mdo dentro da cidade. .bem, como esteios da nacionalidade, verdadeiras colunas da

eco'j'
Rua AlmIrante Lam,e�o, 252 SOLDADOS ALEMÃES QUE DESERTAM.nemia social, já que por sua atividade e controle, por sua orientação (perto da �ollte Hercilio �u�). ESTOCOLMO, 1 {UP)-Info', ma-se aqui que 17 ofichissábia e previdencia prudente, evitam o desdobramentc do ma! e Das 10112 as ]6 I:0ras:-DlIlflO. e sete soldados alemães abandonaram o trem em que eram' conimpedem o desalento e a confusão.

.

. Vaea .Ieltell·a duaídes para a Alemanha, perto da estaçâo de Halden, deeertendqNessa plena devemos coicear a capacidade realíaadera e . Ve.nde-se uma excelente, e internando se na Sueeia ..fi ftrmeza comerciel de Adolar Schwarz e de seu irmão Leonardo 314 hotandêsa com ena, pro- Um dos oticiais ftili ferido a tiros. Os desertores, apesarSchwarz, respe tivamente diretor-chefe e diretor' gerente da pode- duzindo 14 garrafas. Tratar de tudo, conseguiram escapar.
.

rosa organías ção Auto Brasil S. A., com sêde em Sio Frsncisco, na rua Conselheiro Mafra, SOLDADOS ALEMÃES FUZILADOSSeria ocioso destacar aqui, a multrtorme atividade em que 150. ESTOCOLMO, 1 (UP)-Informa.se que numerescs s()f..eles se frrmam como inccnteataveis lideres do movimento comer- _Vende-se dados alemães estão sando sumariamente fuzilados por se, recu-cial. da bela cidade litoreana.
, sarem a ir combater na frente russa .

.

Dotados de grande capacidade de trabalho, de espírito de um plano R.ITTER (alemão) em

orgeniaaçâo e de interigencia pronta e segura na compreensão dos estado qua�l novo.
r-

- NAS LINHAS 01='I1egncios .. s firma que mantem figura entre as, maiorea-de Estado, .

< Iníonneções neste. redação.. ' "

., ,.'" ,
- 'Ltanto pelo vulto dos capitais empregados, como' pela variedade -Vende-se uma maquina nova 'MOSCOU, 1 (U.P.·Urgente)-O exercito russo penetl"O'il,(te aspectos em que se desenvolve, como dentro de uma estrutura Pfaíf, tipo 30131. Tratar á rna 25 kms, na linha de defesa alemã na frente central.'mecanica de funcionamento perfeito. Januario Corte, 15.,

Sua quelidade de armadores prescinde de elogios. Basta -Um terreno com fI ente para

2.3 A ZE'R'O
mencionar os barcos de sua prepriedade-e-Cisne Branco, Eva e a rua Maior Costa e frente para

.

Patri�-o primeiro servindo a tinha Rio de Jalleiro, os outros 2, a Avenida Mauro RTsmos., ,

,-
, ',.'menores, empregados na navegação do rio' Itajaí, constituem ex Preço de ocasião, ratar a rua
,

cepcienal cooperação ao prooíéma de .traneportes e do esceamen- Conselheiro Matra, n. 94.
.

,

'" ,,.. U

'I CHUNGKINC, 1 (R)-O Q. G. Americaoo anuncia que
to da produção catarimense,

,

- Vende-se. ou li) uga-se urna,..
.

t d s foram destruidos 23 aviões nipônicos em batalhas aereas trava-
Diríamos pouco, entretanto, si exaltassemos somente as casa de negoero, com o as 8

d sobre Carão. Outros 8 aparelhos provavelmente foram des-
'âgti4ã.es comercieis dos distintos irmãos Schwarz.

, , . ��:e���:: c�!:it�fl��:�·S. eVe��- t:;ido!'. No decorrer dessas ,operações não se perdeu um úaic&,Virtude que nesta hora 'merece destaque, e o seu espírrto
aparelho elos EE. Unidos.de .verdadeira braeitidade, manifestado em todos os movimentos tratar com o propr ietar io Pedro
,..... _ -. _

..
_
..
_ _ " _

�...,..soeiais e polítiCQS da nossa Patria.
, - Egidio Hoftmann, em Palhoça. ,

•

na" "A" ,'Ga'zeta"
'

Perfeitamente iqentificados com as grandes aspirações na,' - Vende-se uma mcenda para AnunC Iem,cionalistas do Brasil,- qs srs,· Adolar Sdiwarz e Leonardo Schwarz �àna' e' foiRas' de -

iinco Tratar I , •
'.' "

.

. '

:�::,::Bi�:1:�g:��:���;;�;;,;:���:;��: �etri;:d;; �:�������;��;���;�:
.

Frõ95d.N�Olaéifabrica, desistindo patrioticamente de liualquer lucro, inclmive da
dans, etc. só na Casa DIANA .

.

-VIA.lII1fTUQ ,
nropria comissão, em benefício daquela instituição. Esse gest') foi iNIVERSÁRIOS "AJ.'I �p
r

HAVESSOUSA 1�'��Íl':H,t\M HNf>1 .

,

muito elogiado e é dos que traduzem Q sentido do esforço de HELENA C
.

"

�ORENA M�RIA P.ESSI ., DR. HAROLDO PEDERN.EIRAS
guerra e de sãa civismo, sobremodo indispensavel· na hora pre

1 ranscorre hOje o,'anlversarloENFERMEIRA OBST,ÉTRICAsente.
'(Parteira) natalício da inteligente menina Econlra-se nesta ci!pltal ,&

Colaborando, desta fôrma, com sua &tividade
.

profissional Diplomada pela Maternidade Lorena Maria Pessi, aplical!a nosso ilustre patrlclo sr. dr.
e com os sentimentos do seu coração, pelo progresso do Erasil e de Florianópolis aluna do Colegio Coração de Haroldo Pederneiras, digno' di-pela maÍoJr eticienda de nosso preparo contra os inimigo!> da Pa· Com 'longa prática do &erVIço

jesus, e dileta filha do nosso retor da Impresul, de Joinvile.tria, Adolar e Leonardo SchWar-z fazem jus á e.stima e â admi-
�tende ro::::::ooa qualquer distinto conterraneo sr. Hugo �ração de todos os catarihenses.

hora Pessi,. proprietario do Hotel Me. Encontra-se nesta cápita!, via ...Homens de valor real, sab�m ser dignos dos seus concida- Praça da BaDdelra, S3 - 11Gb.
tropol e de sua €_xma, esposa do do sul do Estado, o sr. He-dãos e sabem amar e Brasil. (Antigo Largo 13 ele M�O_)__ ,Maria Damiani Pessi. rlberto Hulse, diretor das minas

Ümã�iíüiú�1iõ'í1rã !!:V::b::D:il�':.:;� ch;ol�n:�a� t��'!."�e��;ec��ig�� car�.:u;ra;. d:B�:a:���R
nossa terra de nossas maisiPJa�Pi nh�s. o:grand.monde'» encontrará, Florianop�;���peda odr.Ja-tantes neep�s € <--'JI'!!lAAII

cinto T. Ab�n Alta Netto, procura-:-.
.

tê
.

d o tecido para e 83U tailleur, tra-Tudo em nossa eXlS nCla e-
dor do Instituto de Aposenta-b di

-�

Bem por J'e de baile, Boirée ou pa�sejo nove su or nar-se ao ,
.

dorias e Pensões dos Comer-isso já alguem dizia que nem O PARAIZO
darias.

-

,ciência é ciência nem o sábio é Rua Felipe Schmidt, 21.
sábio, se não se coocarem ao ser- O ilustre hospede, figura de
vico do Bem. Este conceito de FIZERAM ANOS ONTEM: projeção nos circulos admistra-gr�nde

.

elevação moral deve Transcorreu ontem o aniver- tivos da país, permanecérá en-'guiar-nos em todos os nossos
sario natalicio do sr. Tito Elol ire nós. alguns diaS, pelo que·atos.
de Oliveira cabo do 14 B. C'I apresentamos os ,nossos meiho-O saneamento de parte de '

_ res votos de feliz estada ..nosso vasto território e a extin-
FESTAS INTIMAS' I .ção do mosquito' transmissor da

- A nossa "ieunésse'dorée" semalaria, a instrução primária e
,

.

profissional generalizadas, vias A �studiosa mentna Ani�a'l' vest�rá ele�antemente adquirindo
ferreas abrangendo as zonas! querida filhinha do nosso dls- as belas sedas do
mais ricas e produtivas, a side-, tinto patrlcio dr. Francisco Sal- O PARA IZOrurgia e as forças armadas são, Ii;!S dos Reis, dfgno presidente Rua Felipe Schmidt, 21.no m0!llento, argu�s dos fatores I da junta <:le Conciliação e Jul- OUTROS FARTEM:da malOr-relevancla pa�a a nos-

gamento, ofereceu uma bela fes-
SRA. ZOE PESSOA GUIMA-

sa grandeza e �rospendade. tinha ás suas amisades, pelo
RA-ES

O atua!. governo cercado de
t s urso do seu aniversario na-bons aUXIliares no Centro e nos ran c

- Em visita a pessoas de sua fa.Estados, muito já têm feito em talido.
milia, seguiu, -untem, .com des-todos os setores d.a administra- NASCIMENTO tino a S. Paulo, a exma; sra.ção pública. Como vivemos em

I Z P G
.

regime de equidade e justiça, Acha-se em festas o lar feliz: oê essoa ulmarães, esposa;
certas anoPlalias e desigua,lda- do aCádemico João Batista Bon-! do academico A�at�l�o Pinheira
des tendem a desaparecer. Não nassis. professor do Ginásio i Guimarães, .funclonarlo do Ran
se explica, por exemplo, que um Catarinense, e de sua. exm� es- I co do Br(lSl1.
desembargador com grande çul- posa, d. Elza jorge Bon�assls, I Pel)·-:f-u-m-a-r-i-a-s,-a-r-m-a-r-i-n-h-o-s-e-a-d-o-r.tum juridica e responsabilidade, com o advento. de suoa prtmoge-,' nos no

'

,

tenha reD;lunerado inferior a '

b t Ide individuos aue exercem car- mta, que, na pIa 8.'sma rece-.
PARAIZOgos de categoriâ social de menor bera o nome de Vera.

Rua FeJ,ipe Schmidt, 21.relevaneia, ou os que clesempe- RESTABELECIllIENTOSnham as mesmas funções com

remuneração muito inferior mas Em franca conva.t'scença, del-
em ,relação aos outros. xou a Casa de Saúde �ão Se-
ColQ(�amos.' a !ib'er.d�de dentro bastião, tornando á sua residen-lda leI e a J_llstlça aCIma de t�do.· da: a exma. sra. d. Cacilla <Zle-,Anunc'!·em" n�

D tirA"'4- R�dl"O', (tuba, Quem nao p�es3: sua hon�a e
'Albuq'uerque' Belo Wanderley, iA r '" lU! [. liberdade - e mdIgno de VIver. ' ,'ICel. Malaquias Lima digna esposa do nosso distinto Ide Blumenau,·..r1 j-"'30- 'l'lo!",·clos (Professor da extinta Escola patricio dr. Afonso Wanderley i BREVE

_

• n.. Ih '" Prática do Exército). Junior, brilhante advogado. i - _

\.

DfffSA ALEMãS
-

Cientes da estada, nesta capital, do jovem e din'lmico in
dustrial catarinense, sr. Sidney,Nocetti. Diretor·gerente da Febri
ca Knot S'. A, Industria,' .Comercio e Seguros, com sede na

prospera cidade de !taiaí, e um dos incorporadore_s da Carlos Rei
nisch S. A., -desta capital, nossa reportagem, - com o -intuito de
trazer o público informado e, principalmente, :'08 'portadores de
ações daquela importante organização, - poz·se em campo atim
de ouvi·lo.

S. S., - que se achava nos eseritorios da firma. com os
srS. Heitor Bittencourt e Laurentino Avila, industriais e, tambem.
incorporadores daquela 'conoeituada sociedade, traçando novos ru
mos a adotar - c-om a' lhaueza de espirito que bem o caracteri
za, pondo de parte os seus multiplos afazeres, colocou-se á nossa
disposição. Acompanhados de S. S. e do sr. H"itor Bittencourt,percorremos as multiplas depen_dencias daquela fabrica - yerdadeira colmeia humana, � onde foi-nos dado, mais uma vez, obser·
vartilo!!, in loco, o aperfei,,;oadissimo msquinârio, os artísticos obje,
tos produzidos pelos seus especialízados operarias e f:I grande
quantidade de madeiras selecionadas, em deposito. .

,

'

. Maravilhados com o que nos tôra dado observar, indagamos
Be s, S. qual a situação, ou me!hof, como havíamo sido recebidas,
pelos mei09 financeiros de n03sa terna, as modificaçé5es por que�em de passar a Fabrica Reinisch, qu 3nto á sua organização.

Respondendo. disse·nos que m�lhQr não poderia ter !lido o
acolhimento com que e publicq recebeu essa transformação, visto
que, sendo o capital da sociedaqe a inco_r{!)orar de Cr$ 850,000,00,
um numero bastante reduzido de !lÇÕ�, restava para colocar.

Adiantou·nos, ainda, aquele indtl'trial que novos desenhes
estavam sendo objeto de estudos de mujo a que tossem ,satisfei�
tos todos os requisitos da arte moderna.

Satisfeitos com o que nos fôra dado observar e com as in
formações que, gentilmente, nos toram prestadas, despe;dímo-nDs
tendo, antes, o s.r. Sidney Nocetti, pedido: "Agradeçam, pelas co·iunas da OlA Gazeta", o apoio franco que ternos encontrado POF
parte dos nossos patddos".

-.--BANANA DA TERRA

�-�����--�����----------------------------------------��-----
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A Gazeta FIQrianopolis

fstâ Vasio ,o

RIO, 1 (A GAZETA) '_ Escreve o O JORNAL:, Não somos dos que entendam que poe
um jogador atuar mal num jogo de selecionado deva, Imediatamente, ser substítuído. Muitas ve
zes certas falhas devem ser bem 'estudadas e daí a necessidade de se dar a quem - falhe eventu
almente uma nova oportunidade. Maoi no tocante ao atual selecionado carioca o caso muda, de
flgur� por uma razão simples: por terem falhado dois elementos que já mereciam inteira confian
ça: Pirita e Zarzur. O que _se passou com Biguá é diferente pois, esse jogador foi um esteio eQl
toda, temporada, merecendo,' assim, um novo ensejo. Mas com os outros dois? Positivamente ,&
mesmo não sucede.

. .

-. ,

Pirilo [egoa sempre mal no ano de 1942. Houve partidas que foi uma lastima eJZar
zur, andou nas mesmas condições. Um e outro não foram incluldos '

na seleção por. serem abse
lutoos na posição. De forma' alguma Galgaram o selecionado unlcamente porque não havla QU
tros melhores na ocasião e a duvida se formara na apreciação de Flavio•.

Assírn,' já que falhavam tanto' e atuaram tão fracamente, deveriam ser substituídos por
. Isaias e Helio no jogo contra os gauchos.

'

,. �emlJr�",entendemos que ha tempo bastante para os bens Intencionados rec�arem e, nãp
IIulgamos Flavio mal. Achamos-que ele, cerno todos os que se _Interessa, pelo quanro carloca,
. querem ver a vitoria deste ano dos vice-eampeões.

.

. '. ,

I Assim, se Flavio faz o que lembramos, a situação seria outra. Ele veria o que predu-.
i zla Pirile contra os gauchos e .do que s.eria .capaz Isaías contra os mesmss adversarlos. Ele, fa.., .

I ria, enfl.n, um confronto definitivo vendo - Zarzur na defesa carioca contra os sulinos e vendo He....

"'llio
no mesmo posto.: ,

.I

,_

Ao nosso entender, ísse' é, que, seria um verdadeiro TEST a. qUI se
.

subrn.eteriam os
quatro elementos, o qual deixaria Flavio em condições de poder melhor decidir sobre a organl-

I S!5�0 do selecionado para o restan� �ampeonato brasileiro.
'

I-O juiz Mario· Viana boicotado
Ipelo Bolafogo Futebol. Clube

RIO,.1 (A. GAZETA) -- O BpTAFOGO forneceu a seguinte nota:
, , A. dlrdqrla dQ BOTAf'qGO f. C. comunica açs. seus .consocles que a presença do
mingo em campo d:o .sr. Mario Viana para dirigir o embate entre as equipes representativas des
ta capital e do Río..Grande do Sul não significou de nenhum modo quebra da atitude que o nos-:
50 clube se viu. forcado a assumir junto á Federação Metrôpolitana de Futebol em relação aque
le referido arbitro. Representará apenas o acatamento devido pelo BOTAFOGO ás determinações'
da entidade maxlma a que está vinculado.

Em 27 de novembro de 1942.
Dr EDUAR[JO TRINIYÁDE-presidente..

----------.-------------------------------------------

'.

cO Libertad, time paraguaio,_ enfrentará o Aval F.C. no
proximo dia· 8, 3a. feira,

.

nesta capital
Conselho SupremoZ· .

'

.

p'. -I
'

t
I'W'

.

fOeAriBarroso . arzur e- Irl o es ao

fracassando
Eu sabia que os conselhelros não voltariam atráslNão foi por adivinhação ... Alguns, com os quais csnversei apó a resignação. dos cargos, garantiram-me que a renuncia tinha cara ter Irrevogavel. Por que essa intransígenela? simplesmente. porque eles, se. convenceram, em

.

rela-ção aos dispositivos revolucionarias das recentes NORMAS
e INSTRUÇOES, que o Conselho Supremo dl Federaçãoperdeu a razão de ser e eles não tinham mais nada o quefazer na casa.

.

A t\ssembléi,a Geral p.ensou resolver' o Impassecom um golpe patetico de efeito, delegando poderes ao

�resldente Vargas Neto para entabolàr negociações no sen ..

tido de uma recondução em massa dos conselheiros. O
process�, ainda dessa vez, talheu, menos pelo, prestigiolndrscutívet do -ernbaíxador- senão porque é muito dlíl!:II obter-s� de alguem

.

uma «renuncia da renuncia».
O Conseine Supremo está, pois, 'vazio! Nova reu

nião cios clubes foi marcada. Que poderá sair do próximoconclave? N-ov� Conselho, é claro. entretanto, a grandedificuldade �era encontrar novos conselheiros, porque os
«velhos» deixavam flutuando n� ar a poeira penetrante de
uma conclusão írretorqulvel: o C. S. já não tem razão de
ser, Uma poeira imponderavel que penetra até á alma ...

,

,"
. N�Q, será; pols, o caso de se perguntar: QUEME QUE -DESEJA A VAGA DE UM CARGO HONORIFICO·DECORATIVO? ou então poderá dar-se o ccntrarlo:

o� clubes elegerão os novo� conselhelros: estes, começarao a trabalhar, «terão o que fazer», e os a ntlgos ficarão
em posição. embaraçosa. '

.

.

.Segulndo a doutrina dos. renunciantes, vamos cair
no segulnt�. terreno: aos "novos» incumbe a

.

carefa de
adaptar os regulamentos da entidade aos preceitos das
c normas e Instruções». Que acontecerá? Imperceptivelmente os recem-etettos estarão. assinando a· propria '«sentençade morte», a menos que eles orientem o pensamento pa
ra outra doutrina, isto é, para a doutrina segundo a qualo Conselho Supremo pode co-existir com 0 Tribunal de
Penas. .

.

Encontrando-me, ontem, com um' dos. «vell1úS»'ouvia a seguinte declaração: "Pode ser até que, Iivtes d�,'
�

r "nós.:{)s altos-poderes, 'espóntanéarnente," prornovám um

.1; Creajustame?to do trabalho do sr, Lira Lilho
.:

»
.

; ASSim aLI assado, «novos .. conselheiros virão e
; �

eu só quero ver como o barco navegará ...

'-t' I ...

\

A· S'_ V-� I,.
, 'Nota OficIai N' 1521lJ2

.'

.

A diretoria reunida em sessão de hoje, deliberou:
. 1') -- APROVAR a ata da sessão anterior, constante da
Nota Oficiai n 151142; .'

.

·2') - TRANSCREVE� o oficio n' 1272, de 20 <I@ cor
'i'ente" enviado ao sr. presidente desta Entidade pelo sr. ten. cel.
-Oscar Rosa Neponuceno da Silva, m. d. comandante do 32 B.
�., de Blurnenau: .. I-Agradecendo a comunicação feita em ofi- RIO, I � (A GAZETA) - Foi distribuido. a 'seguinte nota:�IO de referencia, tenho 'viva satífação em mais u.na vez cons "I - A assembleia hoje. reunida, consíderando a situação de renuncia irrevogavel doa-:tatar o. alto espírttó de brastlidade que anima os dirige�tes des membros do Conselho Supremo;-sa �nh�ade, plenamente verificada na colaboração dedicada á .: II - Considerando que estando quase findo o exercício das atividades e8portivas� da'feallsaçao de um.a festa de cunho cívico tão acentuada, como. é· Federação;

.

".
.

'.

.

-,

-o ,comprOmiSSO a Bandeira ontem prestado �elo;3' atiradr:res do III - O tendo em vista os altos propositos do acerto, serenidade e tolerancia manifes'Ttro de uerra dessa localldade, li-Valho-me do enseja. para t- Jos pelo ;:..re·.'hi.entf. da Federação. sr. Manoel Vargas Neto, durante a sua brilhante adminie-,expressar-�he os meus protestos da mais alta estima e distinta tração,
.

-conslderação: (a) OSCAR ROSA NEPONUCENO DA SILVA . RgSOLVE:' Delegar' v6deres ao mesmo presidente para administrar come melhor lhetenente coronel comandante»' .

I
.

I t d F_'-
.

d d
. L.

3')
.. • � parecer, mrerp 'eJ",nJO 8S e1S e regu amen os. a eceraçao pratican o to os os atos inerentes �

.

- DE�IGNAR o sr. Mario Ur iarte para representar' pveaidencis e ,if'mal� poderes da Federecão, exceto os da Assembleia.
;�� �ntlCdade no .jogo C. N. M_ARCIL�O DIAS X LAURO MU·

'

(, ) Eduardo Tríndade-Domingos Carus.o-Afonso de Gastro-Ciro Aranha-Eugenia'"-. .. a reàlísar se aJ?1an,ha em disputa do Campeonato da Borges-eGmlherme Gastar e Gustavo de Carvalho",
" .: . �

uCidade ficando o sr. N.. SIlveIra Junior designado para ídenticas ,_.��. �-�,- ,--.,..._".�,.•�.._-.;._---
. ,<�unções ;� �r�i��na��TRADA ao of. sln' de 24 de novembro l'

. D i f jC i I tr iun lo do B r'usque' n'se-do c. s. PAISANDU',-acompanhado da Importancia de cento 'e
.

• • .

vinte e cinco cf_uzeiros, correspondente ao debito daquele filial'lo
,

_·a" esta Assoclaçao e mail) as mensalidades de novembro e de- BRUSQPE. 1 - Nésta cidade defrontaram·se domingo ultimo, em partida amistosa,>sem�ro do. an9 ccrrente. Ao sr. tesoureiro para e'xpedir ares' os conjunto" representativos dos clubes BRU::sQUÉNSE, de BrlIsque e do TUPI, de Gaspar.pechva qUltaçao; ,.
_

A pf':lej� v�io a terminar com o triunfo do BRUSQUENSE pela apertads contagem de
-

7

_5') -' ARQUIVAR a seguinte correspondencla: of. 1272,' 2 a I, tente!'; de Aníbal e Muss9lini, O tento de sonra' 'dós visitantes foi assinalado por Schramn ..,do comando do 32 B. C; of. sln de -21111 do C. N. MARCILlO
" ----.. - .. .'

.

j"
,

:�Á����ta Oficial: 36J42, da LBF e of. de 24111, do C.S. PAI- O Lauro venceu· o Marcilio Dias
s. das S. da Associação Esportiva do Vale do Itajaí, 28

,de novembro de 1942, ITAJAI, 1 - Em disputa do certame extra, mediram forças dC!lmingo ultimo, á tarde•.ABdON FO'ES N. SILVEIRA JUNIOR os tradicionais rivais �AURO MULER.e .MARCILIO DIAS, tendo o resultado sido favoravel ao
____P_r.e_s_·i-:d_en_t_e_-:-- �

Secrdôrk primeiro por 2 a 1.

o . sr,
..Vargas· Nello na presi

dencia da Federação

AC;:"fib ;'. dll"ó; receber:- u.� grand� e

"·a"'.l,·," Ec) _10 '�:,c.);" time,nto de rnaillots e cal"
ooe� óe b�nho que eetá vendendo

. _

"
..

' .�� _ .-:�-L�

oe:!"' preços nunca ViS-CO
M-' -

- -MI
Para remarcaç�� de ��:;;; :

f.Está veodeudô p�ji P�ê�08 li bãlit!iJ d. �íll!lt8 t�dD o �éQ
=ronde e �arhldo 8tf..�k de: GRAVATAS-�dijmU"c;-CAM.I .

.... $�� -,: p'erfumarias fI�ciona�s e e�itângeir�s-ARM4rlINHO,S�

!' \,B&la��anda�s, -MEIAS· ttn..�ãS .e Sus'énsófios-E UMA .INFINI- .DAD� ,DE OUTROS ARTIGOS.'" Não 8�"��..'ueeam?OASA DIANA II.' Fé'Jlpe Scmidt, N. "
.. --" -_."Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Aulas

"A
de H. SO.Nt:::INI, á rua Trajan'o n. 33, comunica ii sua dís

tinta clientela "que recebeu um completo sortimento,' dos afamados CONGO
LEUNS E PA�SADEIRAS «SELO DE OURo», TAPETES. 'CAMAS PATEN.
TE, CAHRINHOS,. VELOCIPEDES e PATINETEs,

.

. .Tern sempre em depósito os cenhecldos e afamados moveis «RIO

I NEGRINHO''; da fabrica Zipperer: dormitorios, salas de jantar, jogos estofa-

I
dós, alem de grande quantidade de moveis para escritorío.

I_:.�.:::..�.::.��.�:.:..: A PRAZo.

.'
cidadev a, pepularissima

particulares
,PREPARAM-SE A.LUNOS·. AO EXAME DE

ADMISSÃO, EM-:SINASIOS, E A CONCüRSOS PU- I .
.

Ih 'dBLICOS-,.E ,BANCARIOS�AULAS DÉ PORTUGUES,

'i''-' Dr, Joãe .:
de Ara-uJ

..

o-,....,nOa'rol'ss" gOaUr�lan'olsar'·
.1:;1"

ARITMETICA, HISTORIA, G-EOGRAFIÁ-LATIM E
'

� I

,ESCRJTURAÇÃO MERCANTIL. Espe,clalisu": as�.stente do Professor Sanson
·

E,steves Junior 57 , .
.

.

'.
' do Rio de Janeiro.

1. _.

�'.

·

�.� ;"
. 'I Consu lia'SiI. Pela manhã, das 10 ás 12 112

. ..

..
.

. '. . • A' tarde, das 3 ás 6

i�-�-�
..·-·..-�-..-----�·-

....·-·;.----·..

��-
..
-
..
-
..

--------------.-----�-.---.-.---
..
-
..
-
..--.':---......-..-.-.---.=- ,. Consult�rlo: ��a Vitor Meireles, 24. Fone 1447

:� ',TINTURARIA ESTRELA J- �.- --..-= -

:,,�: Ru� .Conselheíro . Mafra, 102-'TELEFONE 1.303 ,�.. ,LOTERIA FEDERAL
'�.

Reformam-se e Tingem�se Chapéos " ",
Para NATAL, CINCO MILHÕES,DE CRUZEIROS!

t�i
" . .'

" , "
-. Bilhete inteiro CR$ 800,00

�II Neste bem
.

montádé . estabelecimento lavam-se e � Para ANO BOM, UM MILHÃO DE CRUZEIROS! I
," .: , ,

. .'tingem-se: roupas ríe homens, senhoras e rrianças. � , ,.
Bilhéte inteiro, CR$ 120,00. ; ... ,Salvªdori Óliv.ei'r,a

:. A I!,mf·peza a 'seco é 'feita com a-máxima perfeição, �. "Casa Brasil" III R�� ..CQnselh;eiro Maf��;, 64
� satis" azendo 'as .,exígencias de quálquer freguez, � ,"

'

-peqsã_Q ,Elite, 'quarto n. 15 ':�,
".' ""." . , Rua Felipe Schmidt (Edificio Amella Neto) -.,- "

.'� -.:,S",;E... n"
·

..'.�:.IÇO -"1\.'P'O... O E/ ...GA,'RANTIDO--,: OS pedidos para o interior devem vir' acompanhados de

I'
:"

� ,
. 'Vale Postal- o xeque e para o seguinte endereço: ALTI- lOqUe souberes não een»

:;t �ece:bemb-� e: entregamos a domicilio,
.

mediante NO DE OLIVEIRA, Caixa Postal, 142 - End. Telegr. tes ao teu amigo, pels C».� ..
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"

. -

as ,D,·A··' ECONO IA 'II�'". CHEGO.U O � .

Seu, fUho vai para- o Ginasio ? .

Então, procure prepará-lo conrenientemente, matri
�

.-
eulando-e no Curso de Admissão do pref. Cascaea (Regente
do Curso Médio do Ginásio Catarinense).

Mensalidade Cr$ ãO,OO·
Matrícula aberta até 15 de Dezembro-Diariamente

das 9 ás 12 horas.
.

PRAÇA GETULIO VARGAS, 8.
..

N, B.-A primeira meaealídade. será cobrada no ato da
matrícula

" '."

Ateueão !

,..'.'Mecãnografo .

.

.

Concertos ou reforma ge- .

ral e 'pin.tura de maquinas
de escrever, calcular, somar

e registradoras.' '.

Alpresenta documentos
comprobatorios de' impor
tantes 'organizações

.

comer
ciais, industriais e financei-
-ras e repartições públicas,
atestando ':Q' sua compéten-

'"

. cia profissional,
.

O' ,esperiJdo brinde anual, dai. casa

C .

,

barateira-

I
,

I que acaba de receber o maior• .9 mais moderno e o mais' barato sortimento de Sedas, da praça, alem de grande quantidade
Perfumarias, Tecidos de Algodão e Armarinhos', que serão vendidos neste mês a preços baratlsslrnos

\ Dê mais valor ao seu d'iebeíro� eompll"�ndo na (i)AS� ün.I�N'I'AI.
S E DAS pano para cópa - mt... .. .. .. .. .. . .. 3$000 Pasta Eucalol e Gessy , .

Seda Laquê lisa e listada '3$800'
Reps. para cortina largo 80 - mt, 5$000 Creme ele barbear 'Williams .

.

,_ Pano rendado para cortina - mt.
. 2$500 Sabonetes, Palrnolive, Colgate, Roger,

�
. ,Seda Façoné :.. I.,. 3$800 Pano rendado paro, 'cortina largo 1,40 Realce e Carnaval .

�e�a granit�, artigo bom ' '«.i �'.; 6$500 _ mt " � . . . . . . . . . . . . . . . . 5$500 Sabonetes, Gessy, Lever, Palmolive .

e aGranite, especial .. -; . . . . .78$$0°0000 Pano rendado em cores para cortina, Batom Michel e Zande .

Seda Crepe Romano ........• '
-

larg. 1,40 mt. ..; _. . . . . . 9$000 Batom Colgate, Grande .

Seda 'Tafetá ESGOcez . , . . . . . .• 6$000 e 6$509 Pano especial para reposteiro, largo Rouge Adoração " .

Seda Tafetá liso: . . . . . .. . . . .. 6$000
.

1,40 _ mt .-.... 14$000 Rouge Realce .

Seda Tafetá Moírê 10$000 Etamine para ·bordar. _ ·mt. ''7$500 Rouge Royal Briar .

Seda Organza Estampada 8$000 Peluda lisa da melhor qualidade � mt. -:-l$500 Talco Malva 3$ e :: '.
'

.

Seda Ajour .;............... 6$000 e 6$500 Escocia _ mt. , . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2$200 Talco Ross 3$ e '

.

Seda Langerie 7$000 e 8$000. C A M A E M E S A PÓ de Arroz Adoração ..

,_ Beda com bolas :,.. .. 8$0.00 e 9$0.0.0. Cretone meio linho branco largo 140 7$00.0 PÓ de Arroz Cot-y .

Seda Fustão -a •• , • • • • • • • 8$000 e 9$0.00 Cretone meio linho branco: largo 2:00 9$500 P� de Arroz Madeira �:lo Oriente .

Seda Organdy o 9$500 Cretone meio linho branco, largo 2,20 10$000. Po de Arroz Royal Bríar e Gally .

Seda Lumíer, da melhor qua- "c..,,�:};;:;"- >. Cretone meio linho em cores, larg. 1,40 7$500 Oleo. Dyrce e Realce ., " .

Udade, largura 90, llit. ""
,"

.

- 13$00.0 Cretoae meo linho em oores, larg. 2,00 10$80.0 Laminas Glete Azul, dezena .

Seds .Lümíer, largüra �O ", . . . .
_.0 I 12$000 Grahttê especial, largo 1,60 ':. . .. 12$000

Seda Lumier, lavrado largura
_"

""

12$'-'00.
Atoalhado superior, largo 1,40 6!000

· ·80 . . . . . . . . . . . . . .•
.�'.

'1 Pano para colchão, mt. 2'ij>500
Seda Laquê lavrada 7$5ÓO Pàno enfestado para colchão 6$0.0.0
Seda Estampada, a começar de 7$000 Filó Mosquiteiro, largo 3,50 15$00.0
Seda Veludo Chfon (reclame) , 55$000. Toalhas adamascada para mesa, uma. 30$000
Seda Patou (pechincha) 13$000 Tapetes de veludo de seda, para quar-
Seda Frisotine o ,': 10.$00.0 tos, um ", . . . . .. 28$000

SSeeddaa GxiaVdrI�e·I".A'.., ...r·t·l:g'O·
.

'e's'p'e'c'l'a'1';
10$000 Toalhas de rosto, de 1$4, 1$8, 2$5, 3$ e 4$500

_ .

7$000 Toalhas de banho, Iegitmas alagoanas,
Seda e. Linli ,reclame) -' I i1$OOO uma 8$500
Seda em ree hos, saldamos. Toalhas Higienicas dz. , '... 7$500
por preços baratissimos. '

,."',

Jogos rendados para quartos, 7 peças 38$000
Seda e Linho ESC0ssês e Poá 13$000 Guarnições para chá, cores firmes .. UI$500

T E C I � O S Guarnições pintadas para chá, cores

Luisine, metro 2$400 firmes .

Linho liso mt. 2$400 Colçhas para casal (reolame) .

Linho estampado 3$0.00 Colchas especial para casal .

I von estampado de 3$, 3$5, 4$ e � G$OOO Colchas mercerisadas para casal, .

Fustão estampado em belos desenhos Colchas de veludo para casa� .

de 5$ e o'. 5$500 Colchas de seda com bico, para casal

Organdy em todas' as cores, mt. .. o • • 5$000 Colchas de pura seda, com franja, para
Crepon para Kimonos, mt. 4$000 çasal .

Opàla lisa de 2$5, 3$, 3$5 e 4$000 Colchas para solteiro (reclame) .

Opala estampada de 4$; 5$ e 5$500.'
'

Colchas mercerisadas para solteiro .;

. FHó liso, mt � , ..•, 5$000 Colchas branca meio linho para sol-
Tricoline mt. 3$50.0 teiro � 23$0.0.0
Merinó preto, largura 80. -'"' rot. 6$000 Colchas br.anca meio linho para cãfiál 32$0.00

Gorgurão mt. ,...................... 6$000. - P E R F UMA R I A S
Teddo crepe para luto - mt. 5$500 Leite de Colonia ,. . . . . . . . . 6$000
Fustão mercerisado em cores - rnt.. 5$500 - Esmalte cutex ,:--:........... 3$300
Brim colegial; legitiJIlo J 16 - mt. .. 3$500 Sabão AristoJ!i.no 3$300
Brim azul marinho colegial ---. rot. ..

' 3$500 Pasta Colgate, Lever e Odol, 3$200
E muitos outros arti,gos, que estamos saldando por

.',

'l''.. ,

�'!
.

.

.:í
] DIVERSOS

Capas para recém nascidos .

Capas felpudas para recém nascidos .

Faixas mercerizadas mt. . .

Veosde filó de seda para noivas .

Grinaldas .

Casaquinhas de malha para bebê .

Blusas Olimpicas para moças .

Babadores 2$ e .

Jogos de Batisados a começar de ."..
Jogos de couro para rapaz .

Jogos de couro para homens .

Suspensórios de couro para rapaz .

SuSPensórios de Céluro para homens,
7$ e .................•............

Suspensórios para rapaz .

LigaS de Borracha para senhoras .

Fita metrica .

. Porta escova de dois lugares .

Camisa de física para h0mens .

Camisas meia manga para homens ..

Camisas socega leão, para homens ....
Camisas socega leão, para meninos ..

Ternos de Casemira a começar _de ...
Ternos de Brim superior a começar de
Pasta de couro para colegial, à come-

çar de .

Sombrinhas modernas em' seda .

Sombrinhas modernas em gorgurão
chamol .

Escova para Roupas .

Boinas. de pura lã
'

,

......•

qualquer preco
'

.. ; .

,.

sera VOSSO

33$000
17$000
22$000
25$000
27$000
48$000

75$000
'12$000
16$000

da retalhos

2$800
5$500

1$000
1$500
3$0(;)(i)
5$000
2$500
2$000
4$50(i)
4$200
4$200
2$500
5$800
6$000
3$500
1$300
·8$500

10$000
14$000
2$000
14$000
7$000
4$500
6$.000
3$000
15000
9$000

lÓ$OOO
6$000

8$000
2$500.
...2$000
2$500
2$50.0
3$000
3$800
5$500
4$500

45$000
45$000

10$000
35$000

30$000
5$000
8$00.0

'I -Prefira' a CA.S"A "ORIENTAL e o lucro,
I, - Vendas só a�dinh�irQ

Jl_R_U
'

_C_'_Dii!iiiiiiin_s_e_l_h_e_i_riiiiiijeiiiiiiiiiiiiiiiM_·iiiiiiiiiiiiiiifr_a_·_1_5_' iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii_,.......·iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiFiiiiiiiiiiii'I,Diiiiiiiiíiiiii,riiiiiiiiiiiii__anopol!!__lt

:;':'.
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A Gazeta anOpwt•._, 'ti/li:i�JiIl
�----�------------�---------------------�--�'--�--------------------------'--�--------------�-----------------

\\ II ALERTA INDUSTRIAIS! ·,1IAVISMQ1QYQ.fA"r!!!�NSE Correias de: fio de linho e borracha
,

A ,EMPRESA JAEGEJ.It, ,mMA.OS, DE PORTO ALEGRE, VO.
'DE QUAISQUER DIMENSÕES, DESDE 6$000 o METRO [I': ,MlTNICA Á, SUA DISTINTA FRiEGUEZIA QUE INAUGUROU PARÁ TODOS OS FINS: ENGENHOS-SERRARIAS- �

j , A SUA. LItNHA DIRE'l1A DE ON,mus,_DE PORTO ALEGBE...A . 'USINAs-ETC. ECONOMIA-RESISTENCIA- '. ............

'�. ' "J!l8T&OURa"
-� , ''" -"�'" __ --r-'= DUf.lb-BILlDADE .

- �

;� 8AIDASl de FlórlaD6poH. _'1ei-çU fi úb;io.. Peça amostras e' preçosVULOAN I- "=::. 1

�.=:.::-::��:����J __f!_u_'A_iA_FR_AI_:?_G_I_?_�_O_�_O_L_'�_N_T_'�_0_E_l_2_�_'-_J'l_L_0_�_IA_N_T�op_�_L_I_:_'_I l_�_�_��_��_-_--�_:-_,_,�......."-.�_'��_�.....�r":'-�.....j_!._
GraDd� Hotel M�d��·�� � Confeitaria "Socher" J

CE LAGUNA) Proprtetarío: GUSTAV i='"RANK .1'Anexo aos Restaurante Moderno, reabriu O Grao-
BLUMENAV

de Hotel Moderno, funcionando em prédio Doces finos para chá, folheados. tortas. blseoltos de manteiga, bola..

novo, com �nstalações de primeira ordem, agua chas de primeira qualidade. ,

quente e fria á qualquer hora 'do dia e da noite. C 'A F E' F A M I L I A R
Administrado pelo renomado crotíssíonat RAUL FAB�I�A O �FAMADO PÁO DE CENTEIO E CENTEIO GROSSO

-

PEREIRi\ Atende qualquer encomenda para entrega á domicilio. Para FLOR,IANOPo.
LIS ,e ll'lTERIOR, remessa em caixas' e latas, ,!€on.ditionaJllento-,Q�spe�i,flt

i,' I'a��a�ia ESPERANÇA
:',' do. farmaceutico NILO' LAUS"�; :- '-- ....

, :.�

Hoje e amanhã será a' sua- pcreferida
;

'{� DROGAS NACIONAIS E ESTRAN'jEIRAS-,HOME6
[':' PATIAS:-PERFUMAltIAS-ARTIGeS DE BORRACHA
.J

GalaÍltc!'":�c a,exata obscrvancia, DO �ccdtuáda mtdítõ
�:,

Pi·eCOe MO�ioos �:f
Rua Co nsethelro Mafra, 4' e 5, (Niflclo do MerJ1

cado, ,1:'-
,

FONE 1.842 =
Hospital de Hamonta

HAMONIA '

Alta clrurgla. - Ortopedia - Partos .:._ Clinic êdi ...1,

Ad I. de'
-

a me ica ae
,

"u .?S, e e, nanças, Doenças da nutriçãoRadlolog18 clínica (raios X), Laboratori-o co .....plet dI'
-

", ,

' Q. o e ana-
,

, . l�e.s clínices: Eletrlddade médica
Curas dietêbieas e de repouslll em ambiente calmo e"

ctlnfertavel
'

MEDICOS: Dr. CESAR AVILA--"Formado 'pela Faculda'.
- �ade se Medicina do Rio de Janeiro. Livre

docente de Ortopedia e Cirurgia Infantil' da
F�culd.�de de Medícína do Porto Alegre, Ex.Cirurm_:ao do Sanatario Belém, e da Santa Casa
de POJ�o.Alegre.

.

DR.,.�'�TUR PI;REIRA E OL,IVEIRA _

., Formâi!l� pela Faculdade de Medicina do I Rio
de �anelro. Ex-médico efetivo do Hospital de
C8rlda�e de Florianopolis e ex-chefe do La
bQra�oFlo -Central do Departamento de Saude
Publica do Estado; -'

Informações sobre tratament?,s e reserva de acomoliações P8derão
s�r pelUdas p0l' carta a gerencla dQ estabeJedmento

!
,

.-_.•-_._. -.-.-.- rit.-.__- _._- - ••_••- ..-_-_._-.__-_-.-_•••••_-.-••_ - _-_-.. _

_ faranaguà,
Santos. Rio de .janeíro,
Vitória. Baia, Maceió,

7, ResIfe· e Cabedeío
C;arga� e passageiros para os demais por
tos SUjeitos a baldeaçã@ no Rio de Janeiro.

Ca:p
•

I

r.eador

,.

[ AdvC?gado
Dr. JA' B. SALSADO

DE OLIVEIRA

Rua Ct..:>nse[heiro Mafra n-., e
.

F,LORI�N'OPOLt�

<- .•

DISQU�
� 1 6 5 6

e transmita a notícia so

cial que Ibe iR_�eressa.
Teremos prazer ein pu-

,

blicá-lâ. '- '

Rio Grande
Pelotas

Porto Alegre

Vi8ftims diretas em caminhões proprios para: ,BOM RETI
RO, LAGES PAINEL, CORREIA PINTO, PONTE, AL- �:
TA, CURITIBANOS, CAMPOS NOVQS, CRUZEIRO E

.

VICE·VERSA
'

Em combinação em Lages para: GJ).MPO_ I3E�O, ANITA
GARIBALDI. VACARIA, CAXIAS E VIC�-VE�SA·

Aceltamoe cargas para redeepacho junto a Estràda de Ferro
,

- em -llerval (Cruzeiro)

Ciaii Wetzel I�ndllstr-i� I,..-Joinvile

terna a rou'pa branqulssfme !
. �-" _'- ", �-'�--::=------==- -....__......,_-----..........-'-------_...-----:======:--

Agencia em Lªge� - Rua Correia Pinto. 58

tAgencia em Florianopolis - RU,a Alvaro de Carvalho, 2
"

:

Telefone 1.677
'

' ,

, ,..,._..- _-.._-..- _
..
_ _ _ _-...._._ _-..- ..-.. -_-.....,..-_- - - -

..
-
..
-

.

I
I

,

P E CI, A- L I D
.�.� ..

'. , . DE"
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'BuckJonesMorreu' no Incendío
NOVA IORqUE, I (U.P.)-O eonbecldo actor elnemato graflt�o Buck ..J.nes q�e estava gravemente ferido e�eODsequeneia do .pavoroso iucendio oeorrido no "Cocouut Grave.." em Boston, faleceu esta madrugada.

Bock tinha. 53 aDos de idade•
._.. _._._._._._._ _._._._._._w_w_w_._._._ _._._._w_._._._._._._._._._._._ _._ _._._._._._._._ w." ._..,. w w -,h _w -_'.' '_'.._._._._ _' _ _._._._._ _._'_'_..w.._._._w_..w.w_._w_w '_ -a'

Os . nazistas
".,

estao cercados!
""- _..•.._._._ -� - -.-..w-.-.-.-.- -.- _._ _._._._._._ _ w.'_ _

.._._ _._ ..

LONDRES, 1 (R_.)-lrifQrmações de Moscou acentuam que os exercitas de von Hoth,..

na frente de Stalingrado, estão praticamente cercados, porquanto os russos lhes cortaram todas
ás ferrovias e rodovias por onde eles recebiam suprimentos. Os sovíetlcos, aproveitando a opor
tunidade, estão estendendo seus ganchos ao longo dessas Unhas de comunicação, bem como; na,'
área do cotovelo de Don.

' ,

A G a�z e t a
._--_-

Grande atan a
de ambos os lados, diz o rádio
d

.

V· b
BERNA, 1 (R,) -Comentando o desenrolar da batalha pela liberta-

��- e.... IC g ção de Stalingrado, a rádio de Vichy declarou ser <grande a ma-

T• I- h" tança de ambos os lados, nas batalhas que se estão travando na.ripo I em c smas. região de Stalingrado. "Colunas de tanks russos avançam pela par--
;CAIRO, 1 (U.P.)-Aviões anglo-amerlcahcs enviados de; te interná)I.6 co!ovelo do D'dn, paralel�mente ao rio»,. disse o lo:utor. «Ao s�1 .de Stalingrado,aerodrornos egipcios, bombardearam Tripoli novamente, atingido \ o.s russos conquistaram parte da, ferrovia que une a cldade}o Cãucaso. A pr!metra fase da ofen-

as defesas portuarias.
'.

\ siva russa foi urna surpresa, e ra�idos avanços em profun_dldad� .

foram realtzados. Os ganhos.
russos nesta' fase da batalha são impressionantes, mas nao deCISIVOS».

O locutor da rádio de Vichy disse mais que «importantes forças russas estão concen
tradas entre os rios Akhay e Mlchkova, ao sul de Stalingrado. Os alemães preparam contra-ata
ques. A tarefa mais importante das forças germanlcas, é impedirem a ruptura das linhas do Don,
afim de evitar' que o cerco das forças que combatem. em. Stalingrado seja completo, Acredita-se
que as reservas alemãs em Chernichevskaya ataquem os russos 'por ambos os lados, afim de
comprimir entre os rios Cher e Don, evitando assim o perigo mais iminente».

RESISTIR ATE' A MORTE

R b I· 'f' .

. MOSCOU; 1 (R.)-Na frente central de Moscou, os alemães receberam ordens terrnl-� e. e aram-se os rance- nantes de não recuarem das suas posições sob qualquer circunstancia.
ORDEM DE ATIRAR

S·es .

"em DJ-ibuti ' MOSCOU, 1 (R.)-Destacarfientos especiais de metralhadoras russos foram colocados,. .,:10:,
_

. em poaições estratégicas na frente de Moscou, com ordens de atirar imediatamente sobre qual-CAIRO, 1 (tJ,P;)�Parte das torças francesas aquartela-. quer unidade alemã que tente movimentar-se para a retaguarda.[las em Djibutl, rebelaram-se contra as ordens de Vichy, inter- .

NOVA SELVAGERIA '

Dando-se ;na Soma lia Britanlc'a.
MOSCOU, 1 (R.)-A luta na frente central atingiu agora, novo gráu de selvageria, ape-

nas igualado nas maiores batalhas desta guerra, mas o exercito russo continua
-

avançando, ao
passo que os alemães, em debandada, vão deixando' caminhões e <tanks» pelas estradas cober
tas de neve.

.2 de Dezembro de 1942

Escaparam de' Tculon
MADRID, l-(U.P.)-Confirma'-se agora que tres subma

rínos fraryceses conseguiram .,escapar de Toulon. Dois deles já
chegaram a Argél. O terceiro, que é o "La ..Glorien>, está nave
gando para o mesmo destino.

MAIS LENTA
CAIRO, 1 (U.P ..)-As operações aliadas �na Tunisia pro

�eguem, agora,mais lentamente, considerando-se' os planos gerais.
Os nazi fascistas estão- poderosamente ooncentrades em

13izerta. _ ...

Revolta. na Ilha dê
Reunião Dezoito atingidosestabelecilDentos

pelas chamas
RIO. 1 (A Gazeta)-Um novo e grande incendlo destruiu varias estabeleclmentos no

Mercado Municipal. á noite de ontem. O fogo irrompeu num restaurante, alastrando-se rapida-
mente, apesar dos esforços dos bombeiros.

. .

Cerca de tres heras durou a luta contra as chamas. Dezoito estabelecimento toram
atingidos. Os prejuizos são calculados em 18 milhões de cruzeiros.

•

Cinc.o bombeiros ficaram feridos.

BERNA, 1 (U.P,J-Franceses livres organisaram um mo
-wimento subversivo na Ilha da Reunião. Na madrugada de hoje
!or�_m ocupados pelos rebeldes os pontos estrategicos.

randes ·d no
P'A l-ER o

BERNA, 1 (R.)-A radio de Roma anuncia que a avia- .... • &- I> A�ão brltanica causou grandes danos em Palermo, na Sicíjla. Correio ",ereo eOll.l"e Na-O e cftm voce.FiorialDOp61is e as 'II 1111111

J USTIÇA priDeip�i§ cidades
Assim como os adultos, para se def-e-n-d-e-re-m--d-a-s-t-ei-----

CONCLUSÃO do Estado mosias e impertinências infantis, criaram a lenda do Bi·no país. Nessa ordem de juxtaposição .individual para o harmônico re- Pejo Ministério da Aeronau- cho-Papão, os, nossos Iavradores , para protegerem as suas'�mltado,de uma grandeza comum e completa, não se sacrifica a dignida- tica foi aprovado o horario inau-' sementeiras, inventaram a realidade dos espantalhos ..de pessoal, sínão que. mais se enobrece, ganhando finalidade menos gural do Correio Aerec Nacio- Lavoura em que as plantas não brotaram ainda, tem::restrita e menos egoísta, por mais humana e mais alta. A democracia nal entre Florianopofis e as cio
sempre a protege-la judas maltrapilhos e disforme-s, ban-vale, assim, - hem que não acaricie os caprichos liberais - por sólido 1 dades de Lages, Porto União, deiras de côres berrantes e esqueletos de animais, espeta-'VÍnculo de solidariedade nacional, presidindo à estabilidade e � união Mafra, Laguna. Araranguâ, Ita- dos pelos cantos.indissolúvel da Pátria. .

." [aí, São Francisco, Joinvile e .A passarinhada assustadiça, aos primeiros 'tempos,, No campo das relações internacionais, estão aí, tambem, os exem-' Blumenau. I deixa de alpistar pelos eitos,plos da nossa corajosa e f'ranca atitude de apôio à causa da justiça e da Como se
.

trate . de melhora- A' medida, no entanto. que os dias correm, à imobi-.eivilizaçâo, e contra a política de violência, fruto do conceito de pr'ivi- menta de grande . interesse para lidede do fantasma de roça, começa a despertar dúvidaslégios políticos, econômicos ou de pretensa superioridade de raça. Pra- O publico f damos, a seguir, o muito serias: "Será mesmo que êle é tão poderoso, comoticamos a solidariedade continental sem hesitações e nisso damos va- horario do fechamento das ma- dizem?' <Se a gente chegar perto será mesmo que êle de-zão a nobres impulsos tradicionais, muito gratos à peculiar espontanei- las postais: vara a gente? >'..nade dos nossos gestos de estima para com as nações que permutam Domingos-ás 12 horas-e-La- I Depois, há sempre um precursor. para a tarefa de-eonosco iguais conside�ações. ges, Porto União, Malra, Lagu-] encorajar e meter em brios o bando, que, de longe, .entreO nosso nacionalisIllO não exclue a lealdade desse culto aos inatrai- na, e Araranguâ. r isadinhas cochichadas e esperançosas, observa e aguarda�oaveis princípios de concórdia, que f'izeram sempre de nós um povo pa- 2as. íeiras+-Itaiaí, São Fran-
os resultados da primeira tentativa de burlar o monstren-�ífico, agora alertado' à-cerca 'dos perigos que rondam as nações dema- cisco, Joinviie e Blurnenau. I go. De coração aos pulos, pincha-se êle para dentro dazsiado confiantes no prestígio da justiça. Em face do comprovado abuso 3as. feiras - Laguna e Ara-

I cerca num salto duplo, por que, nem bem firma os pés.na fôrça bruta, por parte de países que proscreveram de suas normas de ranguâ, ,.

d 1 b
.

d di t
.

no chão, atira-se e volta, para, ao a rrgo a IS ancra ,;r:elações para com os demais países o dir5ito de viverem estes livre- 488. feiras-Lages.

-.1' espia� a reação ·do em'oalhado guarda ou do descarnado"';ente e de se !!overnarem a modo próprio, não seria prudente aquela sas. fel'ras-ItaJ''''l', S. Fl-an·. . \" .
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o.sso. Insuflam·no a inerCia. e a mo orra es es. n ao,postura de re;;ignada e passiva renúncia eru que fonin� já vitimados ou- cisco, Joinvile e Blumenau.

i
tada vez mais ousado, êle repete a façanha."h"os vêlhos povos.

.

- ,

O horario para as expedições E acaba, fatalmente, empoleirado numa lisa caveiraAcreditamos inabalavelmente na vitória desse direito inalienável, dos pontos acima mencionados

I
de burro, a ofender-lhe a memoria e a desmoralizar-lhe oporque é conquista de séculos de civilização, que não podem énce�rar-se é o seguinte: esmalte com salpicas eE-curos!''!lugubremente, numa catástrofe que lhes aniquile' tão altos monu!11entos Registrados,' ás 15 horas; sim- X p.'

I • •'J!spirituais. E eis pOI;(!ue, empenhados nesta entusiástica obra de coope- pies e expressos, ás 16 horas.
.

__� - __-- -=:---:::-:-:-:---=:-:---=::------ração nacional que estaIDos edificando no Brasil, sob as diretrizes se-

P.RECISA.SE ALUGAR:guras do excelso Presidente Getúlio Vargas, com ele pensabllOS que, da
itragédia atual, emergirá uma paz duradoura, qtie assegure .a' todos os Casemiras os mais lindas P. va-

.

Com urgencia," um bom quarto mobiliado e com entrada;
p'ovos uma vida melhor, sltbordinando quaisquer vantagens menos riados padrões O PARAIZO. independente. Cartas á caixa postal n. 163, endereçadas á QUAR· '

]ustas aos gevel'es d.a humana, sóliàariedade. Rua Felipe Schmidt, '21. TO BOM.
. I
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